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Prefeitura pede para que motoristas pedem para que evitem trecho em manutenção

Motoristas devem evitar trecho
em manutenção do Canal Torto
Serviços são executados pela Secretaria de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente,
com apoio da empresa Suzano, começaram ontem e devem ser encerrados hoje

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria de Agri-
cultura, Abastecimento e Meio
Ambiente, realiza desde ontem e
hoje, a manutenção da estrada
do Canal Torto, que apresenta
trechos em condições precárias
de tráfego, por conta das chuvas.
As ações contam com a parceria
da empresa Suzano, que apoiam
os trabalhos executados pelo
Município. A Suzano disponibi-
lizou maquinário para os traba-
lhos iniciais, enquanto a Secre-

taria de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente forne-
ceu material para recomposi-
ção do trecho mais afetado. Os
serviços terão continuidade
amanhã, com o envio de tra-
tor de esteira e a aplicação de
mais material, visando finalizar
a manutenção e melhorar as con-
dições de passagem.

EVITAR - Apesar de ainda
ser possível transitar pela estra-
da do Canal Torto, a Prefeitura
orienta que motoristas evitem a

região. Como alternativa, os des-
vios podem ser feitos por dentro
do bairro Artemis - restrito a ve-
ículos leves, já que caminhões
pesados não passam pela Ponte
de Ferro -, pela região do bairro
Pau d'Alhinho ou pela rodovia
Piracicaba-Anhembi (SP 147 -
Samuel de Castro Neves)

SANTA ISABEL - Já no
bairro Santa Isabel, região de
Tupi, uma ponte na rua 17 preci-
sou ser interditada hoje, em ra-
zão do comprometimento da es-

trutura lateral. A ponte é antiga
e já vinha passando por reparos,
mas não resistiu às chuvas regis-
tradas nesta semana, o que levou
à interdição por medida de se-
gurança. De acordo com a Pre-
feitura, os moradores da região
contam com desvio alternativo
dentro do bairro.  A manu-
tenção da ponte será inici-
ada após o período de chu-
vas, com prazo estimado de
20 a 25 dias trabalhados para
a conclusão dos serviços.

Hyundai é a nova
patrocinadora do
futebol feminino

 Hyundai Motor é a mais
nova patrocinadora do fute-
bol feminino brasileiro. Pelos
próximos três anos, a marca
apoiará o Brasileirão Femini-
no, a Copa do Brasil Feminina
e a Supercopa. Serão ao todo

mais de 500 partidas durante
o período, reunindo todas as
competições, que começaram
neste último sábado, com a
grande final da Supercopa
Feminina,  vencida pelas
atletas do Palmeiras. A5
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HACKEADO - I
O ex-presidente do MDB,

ex-candidato a vice-prefeito na
chapa de Barjas Negri (PSD) e
atual presidente da Educativa
FM, André Augusti, informou em
suas redes sociais que teve o Ins-
tagram hackeado mas, felizmen-
te, a conta já foi recuperada.

HACKEADO - II
Este idoso e cansado Capiau

confessa que ficou momentane-
amente abatido ao saber da per-
da do perfil, afinal, era uma mu-
nição a menos para esta coluna.
Mas, brincadeiras à parte, ainda
bem que tudo foi resolvido e o
acesso restabelecido. Fica o
alerta: em tempos digitais,
senha forte e verificação em
duas etapas já viraram quase
itens de sobrevivência políti-
ca. E, para alegria geral, inclusi-
ve deste humilde colunista, An-
dré está de volta ao jogo virtual.

SENADO - I
Neste ano, cada estado ele-

gerá dois senadores, e, como já
virou tradição na política brasi-
leira, a fila de interessados come-
ça a se formar bem antes do api-
to inicial. Em São Paulo, os no-
mes já circulam nos bastidores,
alguns com mais vontade do que
votos, outros com mais visibili-
dade do que certeza.

SENADO - II
Fernando Haddad (PT) apa-

rece como possível candidato ao
Senado, embora também figure
nas conversas sobre a disputa
pelo governo estadual. Capitão
Derrite (PP) ex-secretário de Se-
gurança Pública do Estado de
São Paulo, Marina Silva (Rede),
Coronel Mello Araújo (PL) e Ri-
cardo Salles (Novo) também são
citados. Salles, aliás, ainda é lem-
brado por quem não esqueceu da
ideia de privatizar o Horto Flo-
restal de Tupi, proposta que até
hoje rende comentários.

SENADO - III
Na l ista  a inda surgem

Paulo Serra (PSDB), Paulinho
da Força (Solidariedade), Ba-
leia Rossi (MDB), Acácio Mi-
randa (Missão)  e  Robson
Tuma (Republicanos), mos-
trando que, quando o assunto
é Senado, espaço nunca falta
para pré-candidaturas. Já o
PSD, comandado por Gilberto
Kassab, segue no modo observa-
dor. O partido ainda não se po-
sicionou oficialmente sobre a
disputa, mas, conhecendo Kas-
sab, silêncio raramente significa
ausência, normalmente é só es-
tratégia aguardando o momento
certo para entrar no jogo.

SENADO - IV
E assim segue a pré-cam-

panha: muita conversa, mui-
tos nomes e, por enquanto,
mais especulação do que de-
finição.  Afinal,  na polít ica
paulista, o tabuleiro muda rá-
pido e quase sempre quando
ninguém está olhando. Foi
mais ou menos o que aconte-
ceu em 2018 com o saudoso
deputado federal  Antonio
Carlos  de  Mendes Thame.
Nome prat icamente  certo
para a disputa ao Senado pelo
PV, acabou tendo a candida-
tura cortada após a coligação
do partido com o então gover-
nador Márcio França (PSB).
Naquele temp o ,  v a l e  l e m -
brar ,  a inda  era  permit ido
coligar nas eleições propor-
c ionais  o  que,  na  prát ica ,
m u i t a s  v e z e s  s i g n i f i c a v a
que a matemática eleitoral
falava mais alto que os pla-
nos individuais.

SENADO - V
Uma pena. Thame queria

encerrar a carreira política dis-
putando uma vaga na Câmara
Alta, mas, como ensina a políti-
ca brasileira, nem sempre o ro-
teiro segue o que estava combi-
nado nos bastidores. No fim, fi-
cou mais uma daquelas históri-
as em que o candidato descobre
que o jogo mudou, depois que a
partida já tinha começado. Que
nos conte essa história um polí-
tico de Americana.

MOUNJARO - I
A Câmara dos Deputados

aprovou o regime de urgência
para o projeto de lei que pre-
vê a quebra de patente dos
medicamentos Mounjaro e
Zepbound. Quando um projeto
começa a andar rápido demais
em Brasília, o cidadão já descon-
fia: ou é muito importante, ou
muito necessário.

MOUNJARO - II
N o s  b a s t i d o r e s ,  h á

quem diga que a pressa tem
e x p l i c a ç ã o .  A f i n a l ,  c o m  a
popularização dos medica-
mentos para emagrecimen-
to,  não faltaria interessado
em ver o preço cair o quan-
to antes. Pelo visto, desta vez
a urgência não é só regimen-
tal é também estética.

MOUNJARO - III
Brincadeiras à parte,  o

tema envolve uma discussão
séria sobre acesso a medica-
mentos, custos e propriedade
intelectual. Mas que o proje-
to ganhou uma velocidade
pouco comum para os padrões
do Congresso, isso ganhou. E,
conhecendo Brasília,  quando
a pauta  interessa  a  muita
gente  ao  mesmo tempo,  a
b a l a n ç a  c o s t u m a  a n d a r
mais rápido mesmo. Agora,
que tem vereador precisan-
d o  do Mounjaro… ah,  isso
tem. E se tem, tem bastante.

ANÁLISE SOBRE
O TOMBAMENTO
DO COMPLEXO
BEIRA RIO

Fausto Longo, entre a deputa-
da estadual Professora Bebel e Pa-
blo Carajol, durante reunião do
CONDEPHAAT, em São Paulo, segun-
da-feira (9), que decidiu iniciar o
processo de tombamento do com-
plexo Beira Rio, em Piracicaba. Ar-
quiteto, ex-deputado federal e ex-
senador ítalo-brasileiro, ex-vereador
e ex-secretário de Turismo na cidade,
Fausto - hoje, um dos destacados as-
sessores da Fiesp - comenta o tema,
conforme pronunciamento que
está na íntegra na página A3
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Um ou dois erros?
Virou febre na

Net uma aula na es-
cola Professora Luci-
ana Damas Bezerra,
de Caçapava-SP, no
sistema cívico-mili-
tar. "Deu ruim". Um
militar a professor
fazia preleção aos
alunos e atrás dele o
seu monitor escrevia
na lousa o assunto.
Escreveu "continecia" e "des-
cançar", ou seja, o tenente gra-
fava de forma errada duas pa-
lavras em três que escrevera.
Foi corrigido por uma mulher
sentada na primeira fila, a qual
lhe "assoprou" a ortografia.
Não é fake não. Tudo foi filma-
do pela reportagem da TV Van-
guarda, afiliada da Rede Globo.

A partir de fevereiro, o sis-
tema imposto nas escolas da
região por Tarcísio serão cem,
iguais a essas. E os reais edu-
cadores, com diplomas, con-
cursados, atualizados, com re-
ciclagens, são preteridos ou re-
provados se não conseguirem
resultados que a Secretaria de

Camilo Irineu Quartarollo

Educação deseje. Pro-
fessores não fazem bi-
cos como esses milita-
res aposentados, dão
aulas! Coisas piores já
se viu dessa má educa-
ção, alunos cantando
frases racistas e mar-
chando pelo pátio.

"O diploma tem
cada vez menos rele-
vância", disse o gover-

nador numa palestra tipo coach.
Que vergonha! Pois escreva
"descançar" num memorando
de empresas sérias para ver.

Perguntado pela reporta-
gem, Tarcísio isolou o caso de
Caçapava como "um erro".
Errou ou não sabia mesmo?
Erros é o de colocar pessoas
erradas em lugares errados,
de professores que não são
professores, erros que custa-
rão pesquisas farmacêuticas,
na medicina, na engenharia,
nos diversos setores do co-
nhecimento.

As boas escolas militares,
e adequadas, não as cívico-mili-
tares, ensinam ciência, diplo-

mam, sabem grafar. Temos expo-
entes brasileiros como o capitão
de Fragata Marcos dos Santos,
premiado por sua produção de
modelos matemáticos comple-
xos, com destaque em setores es-
tratégicos da defesa nacional. Ali-
ás, conhecimento é a maior defe-
sa da pátria, não as armas. Temos
o almirante Othon da Silva, com
uma graduação em engenharia
nuclear. O Programa de Desen-
volvimento de Submarinos nu-
cleares, entretanto, foi interrom-
pido, devido a perseguições mes-
quinhas. Porém, o almirante foi
absolvido de todas as ações.

A escola militar tem seus
méritos e um patrono, Gal.
Roberto Trompowski. Foi pro-
fessor de Benjamin Constant,
assessor de Rui Barbosa em
Haia, na Conferência Interna-
cional da Paz. O patrono do
exército por excelência é Ca-
xias, cuja concepção não era
de soldados sem ética, de ma-
tar indiscriminadamente, mas
vencer batalhas pela boa es-
tratégia .  Assim,  na guerra
contra o Paraguai já conquista-

do, de lá se retirou para não
matar inocentes. "Não matarei
crianças no ventre da mãe",
reagiu em carta a D. Pedro II.

Esse sistema atual da Di-
reita é um Frankestein para es-
cola pública, nem cívico nem
militar. Não se faz educação
com truculência ou a toque de
caixa, o saber é uma constru-
ção coletiva e recíproca.

A escola pública e civil tem
de ter infraestrutura voltada à
Educação,  à boa merenda, aos
cuidados psicológicos e à as-
sistência social, para desen-
volver a personalidade cida-
dã. A formação é agora, os
erros do presente, de Tarcí-
sio e outros da Direita, re-
percutem no futuro do país. A
educação é "o" investimento na
formação de uma sociedade.

Camilo Irineu Quartaro-
llo, escrevente e escri-
tor, ensaísta, autor de
crônicas, historietas,
artigos e livros, como
Contos inacreditáveis
da vida Adulta

Hidro Corais em
extinção slenciosa

Os corais deno-
minados de hidro-
corais ou corais de
fogo, podem estar
sofrendo uma ex-
tinção silenciosa,
constatação esta
obtida após  pes-
quisas  levadas  a
efeito por pesqui-
sadores do Institu-
to Coral Vivo, com apoio da
Fapesp e Petrobrás, que co-
meçou após a primeira onda
de branqueamento que afe-
tou severamente o Brasil, em
2019. Também conhecidas
como hidrocorais, quatro es-
pécies presentes no país,
três delas endêmicas, foram
historicamente negligencia-
das em monitoramento de
recifes. Pesquisadores rela-
tam a morte de 100% das
colônias  monitoradas  de
uma das espécies estudadas.
Portanto, os corais-de-fogo
podem estar sofrendo uma
extinção silenciosa, afirmam
os autores do estudo apoia-
do pela FAPESP e publicado
na revista Coral  Reefs.  O
branqueamento de corais é
um fenômeno que ocorre
quando a temperatura da

água do mar se ele-
va e as zooxantelas,
microalgas que vi-
vem dentro do es-
queleto dos corais
e fornecem alimen-
to para eles, passa
a produzir compos-
tos danosos e são
expel idas.  Como
resultado, os corais

ficam brancos e podem mor-
rer por falta de energia. Sa-
bemos que os corais são a
base alimentar de centenas
de espécies marinhas per-
tencentes à cadeia alimentar
dos  demais  seres
marítimos...O seu desapare-
cimento trará consequências
estrondosas para os mares e
consequentemente  para
aqueles que vivem de muitos
seres viventes, como nós, de
suas águas...Portanto, uma
constante vigilância cientifica
sobre esses corais com ênfa-
se na constatação da saúde
desses biomas marítimos é
de fundamental importância
para a saúde desses mares e
de nosso planeta.

j.F.Höfling/Professor
Universitário

Integrando sojicultura e abelhas:
um processo de ganha-ganha

Décio Luiz Gazzoni

Não basta pro-
duzir, o sistema de
produção precisa ser
sustentável - este é
um princípio da boa
Ciência Agronômica.
A produtividade de
uma cultu-ra é um
dos índices utilizados
para aferir a susten-
tabilidade. Para isto,
necessi-ta ser lastre-
ada em tecnologias e processos re-
conhecidamente sustentáveis.
Uma das formas de aumentar a
produtividade, em bases sustentá-
veis, é a po-linização. Vamos usar
o exemplo da soja para demons-
trar a importância da polinização
para a produtividade e a sustenta-
bilidade agrícolas.

A soja é a quarta planta ali-
mentícia mais cultivada no mun-
do. Ela contribui com um quarto
do óleo comestível e dois terços
da proteína para formula-ção de
rações para consumo animal.
Desde a década de 1970, a produ-
ção de soja cresceu mais rápido
do que qualquer uma das princi-
pais culturas (bit.ly/4cUt98g),
prevendo-se produção superior a
420 milhões de toneladas (Mt) na
safra 2025/26. O Brasil consoli-
da-se como o maior produtor
mundial, respondendo por 40%
da produção, com previsão de co-
lher cerca de 175 Mt na safra
2025/26, cultivando cerca de 50
Mha. É um mercado líquido,
aberto, e com demanda garanti-
da nas próximas décadas.

Polinização
A polinização é um dos ser-

viços ecossistêmicos mais impor-
tantes provi-do pela Natureza.
Estima-se que 30% da produção
mundial de alimentos de-penda
de polinizadores, que adicionam
mais de US$ 200 bilhões anuais
ao valor da produção agrícola. E
esse serviço da Natureza é pres-
tado gratuita-mente, talvez a
principal razão pela qual não seja
devidamente valorizado.

Estima-se que cerca de 300
mil espécies de plantas com flo-
res habitem nosso planeta, das
quais em torno de 1.200 forne-
cem produtos agrícolas, co-mo
alimentos e fibras. Cerca de 75%
das plantas com flores - cultiva-
das ou não - dependem, em al-
gum grau, de polinização por
animais. Para tanto, con-tam
com dezenas de milhares de
espécies, que são os poliniza-
dores, em es-pecial as abe-
lhas. Constata-se que a poli-
nização é responsável pela re-
produ-ção e perpetuação da mai-
oria das espécies vegetais.

Soja e polinização
Até pouco tempo a soja era

descrita como uma planta autó-
gama, ou se-ja, que se autopoli-
niza, ou seja: não depende de
polinizadores. Também é dita
cleistogâmica: quando as flores
se abrem, a maioria delas esta-
ria devidamente autopolinizada.

Mas, em ciência,
a verdade é sem-
pre a última ver-
dade, por ser
constantemente
revisitada. Estu-
dos recentes de-
monstraram que
as flores de soja
podem ser polini-
zadas por visitan-
tes florais até seis
horas após a sua
abertura.

Os insetos se orientam na
busca por recursos, principal-
mente alimen-tos, por caracte-
rísticas como forma, tamanho,
cor e substâncias voláteis indi-
cadoras. As plantas valem-se dis-
so para atrair polinizadores.
Uma vez atraídos, são reforçados
para continuar visitando flores
de uma determinada espécie de
planta a fim de obter recursos
(recompensas) para sua sobrevi-
vência. Essas recompensas são
pólen, néctar, resinas, ceras, li-
pídios e óleos essenciais.

Aí surgem os novos estudos
agronômicos, demonstrando que
a soja possui características de
flores que, ativamente, atraem
polinizadores. Atenção para o ra-
ciocínio: se as abelhas são atraí-
das para as flores de soja, usan-
do recursos e energia essenciais
para as plantas, então existe uma
razão impor-tante para tanto.

Soja e abelhas
Os novos estudos reforçam

que a soja tem baixa dependên-
cia de poli-nização externa; ela
produz sementes mesmo na au-
sência de polinizadores. A novi-
dade da ciência agronômica é
que, quando ocorre polinização
suplemen-tar por visitantes flo-
rais, a produtividade de soja é
aumentada. Isso explica por-que
a soja atrai, ativamente, polini-
zadores: ela vai produzir mais
sementes, pa-ra cumprir seu ob-
jetivo de perpetuar a espécie. Em
decorrência, o produtor co-lhe
mais, na mesma área, usando os
mesmos insumos.

Para atrair abelhas, a soja
lança no ar substâncias voláteis,
que orien-tam as abelhas até suas
flores. Mas, apenas atrair, não é
suficiente. Para ga-rantir a fideli-
dade das abelhas, para assegurar
que elas retornem muitas vezes
até suas flores, o néctar é a prin-
cipal recompensa da soja para as
abelhas. É um néctar de elevada
qualidade, com alta concentração
de açúcares, e produ-zido em
grande quantidade. O pico da
oferta de néctar ocorre entre 10h
e 12h da manhã. O que coincide
com o horário de pico de visita-
ção de abelhas na soja, de acordo
com os estudos da Embrapa.

Pelo exposto, a integração
harmônica de abelhas silvestres
ou maneja-das com a cultura da
soja é primordial pois, com a ex-
pansão contínua de área, as la-
vouras de soja estão cada vez mais
se aproximando dos repositórios
de abelhas nativas ou dos apiári-
os fixos. Da mesma forma, com a

descoberta que a soja se constitui
em um excelente pasto apícola, os
apicultores estão posici-onando
seus apiários migratórios nas pro-
ximidades de áreas de cultivo de
so-ja, para permitir que as abe-
lhas forrageiem na cultura. Aí é
que entra a ciência agronômica,
viabilizando esta integração.

Mais produtividade
Por que as abelhas aumentam

a produtividade da soja? Esta é a
per-gunta que vale milhões de dó-
lares, respondida pelos engenheiros
agrônomos. O ovário da soja pos-
sui de 3 a 4 óvulos, mas pode ter
até seis óvulos. Os soji-cultores sa-
bem que, em condições normais de
campo, são encontradas entre duas
e três sementes por vagem. Portan-
to, nem todos os óvulos são fecun-
da-dos. Aí entram as abelhas, au-
mentando a deposição de pólen
no estigma, pro-piciando a for-
mação de mais tubos polínicos,
e elevando a probabilidade da fer-
tilização dos óvulos. Nas lavouras
próximas de apiários foi observa-
do maior número de vagens com 3
e 4 grãos e menor número de va-
gens chochas ou com um grão, além
de grãos mais pesados.

Em geral, os estudos realiza-
dos em diferentes países - inclu-
indo o Bra-sil - mostram um au-
mento médio de produtividade
da soja entre 15-20%, na presen-
ça de população adequada de
abelhas. Em alguns casos, os
ganhos de produtividade chegam
a 30%, às vezes mais. As investi-
gações da Embrapa mostraram
ganhos médios de 13% na produ-
tividade da soja, como média de
diversos anos e diferentes locais.

É essencial verificar que o in-
cremento de produtividade signi-
fica uma renda líquida para o pro-
dutor. Ocorre que, para a integra-
ção entre soja e abelhas, não há ne-
cessidade de alteração no sistema
de produção, sendo utiliza-da a
mesma quantidade de sementes,
adubo, pesticida ou óleo diesel, ou
seja, os custos permanecem os
mesmos. Considerando a produ-
tividade média da safra 2024/25,
a cotação atual da soja e o incre-
mento de produtividade obser-
vado nos estudos da Embrapa, sig-
nifica uma renda líquida adicional
superior a R$1.500,00 por hecta-
re. O que equivale a 25-30% do
custo de produção de soja, estima-
do para a safra atual.

Ganha-ganha
O aumento da produtivida-

de de soja, pela presença de abe-
lhas próximo às lavouras, tem
despertado um interesse cres-
cente dos sojicultores na colo-
cação de apiários nas bordas das
áreas de cultivo com a soja. Os
apicultores também têm de-
monstrado empenho semelhan-
te, porque obtém um pasto apí-
cola farto e de alta qualidade,
produzindo um mel muito valo-
rizado no merca-do.

Os apicultores que colocam
suas colmeias próximas às lavou-
ras de soja têm colhido em torno de
50-60 kg de mel, durante a flora-

ção da cultura. Para efeito de com-
paração, a média brasileira é de 19
kg por colmeia, por ano. Isso signi-
fica um ganho excepcional na pro-
dutividade e rentabilidade dos api-
culto-res. Por isso que a integração
soja e abelhas é um processo ganha-
ganha: ganham os apicultores, os
sojicultores, o ambiente, a socieda-
de, o Brasil e o mundo.

Examinemos o ganho ambi-
ental com a integração. As emis-
sões de ga-ses de efeito estufa são
calculadas ao longo do ciclo da
soja sendo, em sua maioria decor-
rentes dos insumos e das máqui-
nas utilizadas. Ao colher mais,
usando a mesma quantidade de
insumos, sem aumentar a área
cultivada, o produtor de soja está
diminuindo o volume de emissões
por tonelada de soja produzida.
Esse é um fato muito importante
para compor a imagem de susten-
tabilidade da agricultura brasilei-
ra junto aos consumidores dos
países que im-portam nossos pro-
dutos. A demonstração deste fato
foi feita pela Embrapa, como par-
te de sua colaboração para COP-
30 (bit.ly/45t237p).

De acordo com a publicação
acima, se a produtividade de soja
for au-mentada em 20% é possí-
vel reduzir em 25% a emissão de
gás carbônico equi-valente, por
tonelada de soja produzida. Isso
sem contar o ganho por evitar a
expansão da área, pois os cálcu-
los de emissões por mudança de
uso da terra são muito complexos,
e variam de acordo com o bioma.

Boas práticas
Para que a integração entre

soja e abelhas seja harmoniosa e
proveito-sa para todas as partes,
é necessário a observância de
boas práticas agrícolas, apícolas
e de comunicação. A Embrapa
desenvolveu, testou e validou um
con-junto de boas práticas, que
foram publicadas pelo Senar, em
forma de cartilha (bit.ly/4blHS-
fu), disponível gratuitamente
para todos os interessados.

Em resumo, a ciência agronô-
mica não apenas desvendou a inte-
ração benéfica entre soja e abelhas,
mas também quantificou seus efei-
tos na produ-tividade e na econo-
mia, viabilizou a aplicação prática
dessa integração no campo e de-
monstrou seu papel fundamental
na construção de um sistema de
produção de soja mais sustentável.
É com tecnologias como esta que
os en-genheiros agrônomos estão
tornando o agro brasileiro um dos
mais sustentá-veis do mundo, am-
pliando as oportunidades para o
agronegócio brasileiro, tanto no
mercado doméstico quanto no co-
mércio internacional.

Décio Luiz Gazzoni, enge-
nheiro agrônomo, pesquisa-
dor da Embrapa Soja, mem-
bro do Conselho Científico
Agro Sustentável, da Aca-
demia Brasileira de Ciên-
cia Agronômica, do Con-
selho Científico da ABE-
LHA e do Comitê Estraté-
gico Soja Brasil

O carnaval como
ensaio geral  de uma

vida mais inteira
Renata Seldin

Ah, o carnaval no Brasil. Por
aqui, o carnaval é só calor, suor
que cola na pele, fantasia que
mais revela do que esconde, sam-
ba que nasce no pé antes de che-
gar ao ouvido, o batuque dos
tambores chamando o corpo
para existir sem tradução. É de-
sejo circulando livre no ar, risos
fáceis, beijos sem história e his-
tórias sem amanhã, com a sen-
sação rara de poder fazer tudo
sem consequência, como se o
mundo tivesse suspendido por
alguns dias a memória, o julga-
mento e o depois.

É no carnaval que as mulhe-
res experimentam versões de si
que passam o resto do ano sob
vigilância. Saem com mais de
uma pessoa, usam aplicativos
sem culpa, flertam sem promes-
sa, colecionam encontros, histó-
rias e possibilidades. Não porque
estão sozinhas, mas porque estão
vivas. Durante alguns dias, "ser
mulher" não precisa ser explica-
do, não vira caráter, não vira di-
agnóstico, nem sentença. O car-
naval mostra desejos que não
cabem na rotina, no crachá, no
currículo ou no roteiro de "boa
mulher, profissional de sucesso,
cuidadora dedicada".

A pergunta incômoda, que
vem depois da Quarta-feira de

Cinzas, é: por que essa liberdade
só é tolerada como exceção?

Na carreira, acontece algo
parecido. Mulheres que investi-
gam novos caminhos, testam
áreas, mudam de direção ou
recusam trajetórias lineares
(moldadas  por  uma forma
masculina) ainda são vistas
como instáveis, sem talento,
pouco profissionais. Como se
maturidade fosse sinônimo de
engessamento e enquadramento,
e não de escolha consciente.

E se o carnaval fosse só
um ensaio do que a vida plena
pode ser? Um espaço seguro para
experimentar versões possíveis
de si, encontrar seu propósito,
o que te traz brilho nos olhos e
autonomia para escolher nem
leque amplo de opções profissi-
onais que um dia foram ocupa-
das apenas por homens?

Fica aqui a proposição (ou
provocação): aproveite o em-
balo do carnaval e teste as
suas versões possíveis. Com
planejamento, estrutura e um
pouquinho de coragem, talvez
o ano inteiro possa ser assim.

Renata Seldin, mentora
de carreiras e doutora
em Gestão da Inovação;
autora de "As perdas no
caminho: em busca de
uma família"
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COALIZÃO PELOS
BIOCOMBUSTÍVEIS
A Confederação da Agri-

cultura e Pecuária do Brasil
(CNA) participou, do lança-
mento da Coalizão pelos Bi-
ocombustíveis, na Câmara
dos Deputados, em Brasília.
A iniciativa reuniu a Frente
Parlamentar da Agropecuá-
ria (FPA), a Frente Parlamen-
tar Mista do Biodiesel (FP-
Bio), a Frente Parlamentar
do Etanol e a Frente Parla-
mentar da Economia Verde.
O grupo atuará no acompa-
nhamento da regulamenta-
ção da Lei do Combustível do
Futuro, e a consolidação do
Brasil como referência global
da transição energética.

PREOCUPAÇÃO
Foi retomado os trabalhos

da Comissão de Agricultura e
Reforma Agrária (CRA) do Se-
nado Federal, o presidente,
senador Zequinha Marinho
(Podemos-PA), afirmou que o
Acordo Mercosul-União Euro-
peia deverá avançar com cau-
tela, no tempo certo e condi-
ções certas. O deputado falou
a preocupação das salvaguar-
das comerciais incluídas no
texto, incorporadas após pres-
são de setores agrícolas euro-
peus. Marinho integra a Frente
Parlamentar da Agropecuária e
falou da Lei da Reciprocidade,
de sua autoria. Para a FPA, a
norma é essencial na garantia
e disponibilade de mecanis-
mos ágeis, firmes e proporcio-
nais de reação diante de even-
tuais salvaguardas ou medidas
unilaterais adotadas pela
União Europeia.

GRUPO DE TRABALHO
O Senado retomou em

2026 a discussão do Acordo de
Livre Comércio entre o Merco-
sul e a União Europeia e criou
um grupo de trabalho para
acompanhar a tramitação e os
desdobramentos da futura im-
plantação do tratado. A inicia-
tiva foi anunciada pelo sena-
dor Nelsinho Trad (PSD-MS),
que afirmou a expectativa de
aprovação do texto no Con-
gresso ainda no primeiro se-
mestre.

CHUVAS
Em janeiro, o volume de

chuvas em diversas regiões do
país foi suficiente para a ma-
nutenção da umidade do solo,
favorecendo o desenvolvimen-
to das culturas de primeira sa-
fra. Informa o Boletim de Mo-
nitoramento Agrícola (BMA),
publicado pela Companhia Na-
cional de Abastecimento (Co-
nab). As chuvas, influenciadas

Mauricio Picazo Galhardo é Jornalista

SONETOS CAIPIRAS - 423

Ésio Antonio Pezzato

Vida crepuscular

Começo a entardecer. O sol deita no Ocaso
E as esperanças vão morrendo... Vão morrendo...
A noite se aproxima e um velho bruxo horrendo

Passa por mim, a rir, mostrando pouco caso.

No céu brilha uma estrela e seu brilho estupendo
Paira em minha cabeça a denunciar um prazo.

Dentro de mim perlustro imagens ao acaso,
E às velhas ambições indomáveis me rendo.

Não é minha essa estrela entre tantas estrelas,
Nem é meu esse céu pintado a azul cobalto.

Outras constelações surgem no amplo cenário.

Quantas almas irmãs! Feliz canto por vê-las!
E essa estrada sem fim tem luzes pelo asfalto,

- Como anseio seguir por tal itinerário!

pela atuação da Zona de Con-
vergência do Atlântico Sul
(ZCAS), contribuíram para o
aumento do armazenamento hí-
drico no solo e para a manuten-
ção de condições favoráveis ao
desenvolvimento das lavouras
em quase todo o país.

REVISÃO
A Associação Brasileira do

Agronegócio - ABAG, lamentou
o encaminhamento da revisão
do Acordo Mercosul-União
Europeia pelo Parlamento Eu-
ropeu à Suprema Corte Euro-
peia. Após mais de 26 anos de
negociações e várias avaliações
técnicas e jurídicas já superadas,
a decisão reduz o potencial do
Acordo de contribuir para um
comércio internacional base-
ado em regras, previsibilida-
de e cooperação entre os blo-
cos, num contexto global de
elevada volatilidade.

TRIGO/CEPEA
Em janeiro, os preços do

trigo apresentaram movimen-
tos distintos nos estados
acompanhados pelo Cepea. Os
preços foram influenciados
pelas diferentes condições de
oferta e demanda. Em Santa
Catarina e no Paraná as cota-
ções cederam, pressionadas
por liquidação de estoques,
no Rio Grande do Sul e em São
Paulo, os valores estiveram
mais firmes. No estado sulis-
ta, o bom fluxo das exporta-
ções deu suporte aos preços.

DECLARAÇÃO
Em 31 de janeiro , o Departa-

mento de Agricultura dos EUA e
o Departamento de Estado dos
EUA celebraram um novo com-
promisso entre os Estados Uni-
dos e o México que fortalece a
implementação do Tratado de
Águas de 1944, proporcionando
maior segurança aos agricultores,
pecuaristas e produtores do
sul do Texas que dependem
do fornecimento regular de
água do Rio Grande.

RECUPERAÇÃO
A Organização das Nações

Unidas para a Alimentação e a
Agricultura (FAO) publicou seu
Plano de Resposta Emergencial
e Recuperação Inicial para a
Ucrânia (2026-2028) , que descre-
ve medidas prioritárias para pro-
teger os meios de subsistência
agrícola, restaurar a capacidade
produtiva e apoiar o setor agro-
alimentar ucraniano. Desde o
início das hostilidades em
2022, a FAO apoiou mais de
300.000 famílias rurais e qua-
se 17.000 pequenas empresas
agroalimentares. (Com infor-
mações de assessorias)

Por que conhecemos pouco do fundo do oceano?
Douglas Alberto F.
de Campos Filho

Explorar o fundo
do oceano é mais di-
fícil do que ir ao es-
paço

Ambiente extre-
mo, altos custos e de-
safios tecnológicos
explicam por que
grande parte do pla-
neta ainda permane-
ce desconhecida

Apesar de os oceanos cobri-
rem cerca de 70% da superfície
da Terra, o conheci-mento hu-
mano sobre o fundo do mar ain-
da é surpreendentemente limita-
do. Estimativas científicas indi-
cam que menos de 1% do fundo
oceânico foi explorado em alta
resolu-ção, o que ajuda a expli-
car a popular afirmação de que
"sabemos mais sobre o espaço do
que sobre os oceanos". Mas por
que é tão difícil explorar as pro-
fundezas marinhas?

A resposta está em um con-
junto de fatores ambientais, tec-
nológicos e históricos que tor-
nam a exploração do fundo do
oceano um dos maiores desafios
científicos da atualidade.

Um ambiente
extremo e hostil
A profundidade média dos

oceanos é de aproximadamente
3.800 metros, mas em regiões
conhecidas como zonas hadais,
como a Fossa das Marianas, essa
profundi-dade chega a quase 11
quilômetros. Nessas condições, a
pressão aumenta cerca de 1 at-
mosfera a cada 10 metros, alcan-
çando valores superiores a 1.000
atmosferas, suficien-tes para es-

magar a maioria dos
equipamentos e im-
possíveis de serem
suportados pelo cor-
po humano.

Além disso, a luz
solar penetra apenas
até cerca de 200 me-
tros, o que significa
que grande parte do
oceano permanece
em escuridão total.
As temperaturas nas
zonas abissais e ha-

dais costumam se aproximar de
0 °C, criando um ambiente ex-
tremamente frio e inóspito.

Tecnologia cara
e complexa
Explorar essas regiões exige

o desenvolvimento de submersí-
veis tripulados, veí-culos opera-
dos remotamente (ROVs) e veí-
culos subaquáticos autônomos
(AUVs) capa-zes de resistir à alta
pressão, à corrosão e às baixas
temperaturas. Esses equipamen-
tos são tecnologicamente sofisti-
cados e extremamente caros, o
que limita a frequência e a abran-
gência das expedições científicas.

O desafio se torna ainda
maior quando se considera a
imensidão dos oceanos. O Ocea-
no Pacífico, sozinho, cobre cerca
de 45% da superfície do planeta,
tornando o ma-peamento deta-
lhado do fundo marinho uma ta-
refa monumental.

Uma prioridade
científica tardia
Durante grande parte do sé-

culo XX, os investimentos em ci-
ência e tecnologia estiveram for-
temente concentrados na corri-
da espacial, especialmente du-

rante a Guerra Fria. A explora-
ção dos oceanos recebeu menos
atenção e recursos, atrasando
avanços significativos no mape-
amento e na compreensão do
fundo marinho.

Nas últimas décadas, no en-
tanto, esse cenário começou a
mudar. O interesse ci-entífico
aumentou impulsionado tanto
pela curiosidade sobre a origem
da vida e da Ter-ra, quanto pela
busca por recursos minerais e
metais raros, fundamentais para
tecnologias ligadas à transição
energética. Esse novo interesse
também levanta preocupações
ambi-entais, uma vez que a ex-
ploração mineral em águas pro-
fundas pode causar impactos
ain-da pouco compreendidos.

Descobertas que mudam
a compreensão do planeta

Mesmo com limitações, as
explorações recentes têm revela-
do um mundo surpre-endente.
Cientistas já identificaram
milhares de novas espécies,
incluindo corais de águas pro-
fundas, crustáceos adaptados
à pressão extrema e criaturas
como a aranha-do-mar, cujos
órgãos internos se estendem por
suas longas pernas.

Pesquisas também registra-
ram peixes-caracol vivendo a
mais de 8.000 metros de profun-
didade, estabelecendo recordes para
a vida de vertebrados marinhos.
Além disso, foram encontradas for-
mas de vida microscópicas em
ambientes considerados inóspi-
tos, demonstrando a extraor-
dinária resiliência da vida.

As profundezas marinhas
também guardam registros his-
tóricos. Naufrágios pre-servados

pelo frio e pela ausência de luz
revelam objetos do cotidiano
humano, como utensílios domés-
ticos, calçados e artefatos religi-
osos, oferecendo valiosas infor-
mações arqueológicas.

Por outro lado, estudos cien-
tíficos já identificaram resíduos
plásticos e conta-minantes quí-
micos até mesmo nos pontos
mais profundos dos oceanos, evi-
denciando a extensão global do
impacto humano.

Um vasto território
ainda por descobrir
A exploração do fundo do

oceano também tem contribuído
para avanços na geo-logia e na
química da Terra, com a identi-
ficação de bioassinaturas e pro-
cessos que aju-dam a explicar a
dinâmica do planeta. Recifes de
coral de águas profundas e ecos-
siste-mas complexos mostram
que a vida prospera mesmo em
condições extremas.

Apesar de todos os avanços,
os oceanos profundos continuam
sendo uma das últimas grandes
fronteiras científicas. As zonas
abissais ainda escondem inúme-
ras des-cobertas que podem
transformar o entendimento hu-
mano sobre a vida, a história da
Ter-ra e o impacto das ativida-
des humanas no planeta.

Explorar o fundo do mar não
é apenas um desafio tecnológico
- é uma necessi-dade científica
para compreender melhor o
mundo em que vivemos.

Douglas Alberto Ferraz
de Campos Filho, médico
piracicabano, especialista
em pneumo-logia, tisiolo-
gia e em terapia intensiva

Bens que não pertencem apenas à atual geração
Fausto Longo

Senhor Presi-
dente,

Senhoras e se-
nhores conselheiros,

Permitam-me
começar pelo lugar
onde estamos.

Hoje nos reuni-
mos dentro da Esta-
ção Júlio Prestes -
um patrimônio que
só chegou até nós porque, em al-
gum momento da história, pes-
soas como os senhores entende-
ram que certos bens não perten-
cem apenas à geração presente.
Pertencem à memória coletiva.
São, na verdade, um elo que co-
necta o ontem ao amanhã.

A população de São Paulo
teve o privilégio de ver este es-
paço preservado graças às deci-
sões responsáveis tomadas por
este Conselho.

E é exatamente esse mesmo
Conselho que hoje é chamado a
decidir sobre o futuro da orla
urbana do Rio Piracicaba.

Faço questão de destacar isso
porque cria uma ponte direta entre
passado, presente e futuro.

Nós estamos aqui porque al-
guém, antes de nós, teve coragem
de propor e decidir pela proteção.

Neste mesmo contexto, a
orla do Rio Piracicaba não é ape-
nas um espaço físico. Tem signi-
ficado e significância.

Ela estrutura a
identidade afetiva,
cultural e ambiental
de nossa cidade.

Cidades podem
perder edifícios.

Mas quando per-
dem suas paisagens
fundadoras, compro-
metem a própria
alma, perdem a si
mesmas.

Este pedido de
tombamento não nasce de radi-
calismo, nem de oposição ao de-
senvolvimento.

Nasce de uma preocupação
legítima com o rumo que Piraci-
caba pode tomar a partir de de-
cisões pontuais que, uma vez
consolidadas, criam precedentes
irreversíveis.

Quando um projeto isolado
é aprovado numa área sensível,
ele deixa de ser exceção.

Ele vira regra.
E quando percebemos, o

skyline já mudou, o rio desapa-
receu da paisagem urbana e
aquilo que era identidade virou
simples lembrança.

Não existe botão de retorno
para paisagem urbana destruída.

Quero deixar muito claro:
Não se trata de impedir o

progresso.
Trata-se de qualificá-lo. Afi-

nal, tombar não é congelar a ci-
dade, é estabelecer limites inte-
ligentes para um crescimento

que não destrua exatamente
aquilo que torna o lugar valioso.

Desenvolvimento urbano
não pode ser sinônimo de verti-
calização desordenada.

Modernizar não é apagar a
história.

Nossa geração recebeu essa
paisagem como herança.

Nós não a construímos.
Nós apenas a recebemos.
E por isso temos uma res-

ponsabilidade moral profunda:
não destruir o que não nos

pertence.
O patrimônio não é um pri-

vilégio nosso.
É um empréstimo das gera-

ções futuras.
O mínimo que nos cabe é

entregar à elas aquilo que re-
cebemos - nas mesmas condi-
ções, ou melhor.

Piracicaba tem alternativas.
Existem instrumentos urba-

nísticos modernos, como Opera-
ções Urbanas Consorciadas, ca-
pazes de organizar o desenvolvi-
mento, captar recursos privados
e proteger áreas sensíveis.

Existem caminhos técnicos.
O que não podemos admitir

é o descaso, a omissão.
O silêncio do poder público

e das lideranças locais, diante de
impactos dessa dimensão é um
fator que deve nos preocupar
profundamente.

Porque quando o debate não
acontece antes, de modo ético e

transparente, ele só acontece tar-
de demais.

Hoje, os senhores não estão
julgando apenas um pedido de
tombamento, estão decidindo
qual Piracicaba existirá dentro
de 50, 100 ou 200 anos.

Estão decidindo se no rio
continuará sendo protagonista
da paisagem urbana ou se será
um mero elemento secundário
entre torres de concreto.

Assim como a população
da cidade de São Paulo hoje
agradece pelas decisões desse
conselho que preservaram
este lugar onde estamos reu-
nidos, eu espero, sinceramen-
te que, no futuro, a população
de Piracicaba possa também
agradecer a este conselho,

Pela coragem, pela visão,
pelo compromisso com algo mai-
or do que interesses imediatos.

Hoje, os senhores não deci-
dem apenas sobre um pedaço de
terras que margeiam o Piracica-
ba, decidem sobre um legado.

Decidem sobre memória.
Decidem sobre nossa iden-

tidade.
Decidem sobre nosso futuro.

Fausto Guilherme Longo,
arquiteto, assessor espe-
cial da Fiesp, foi deputa-
do federal e senador íta-
lo-brasileiro; discurso
proferido durante reu-
nião do Condephaat

Piracicaba: o Carnaval de Rua como
resistência e potência cultural

Pablo Carajol
Delvage

O Carnaval
de rua de Piraci-
caba consolidou-
se, nos últimos
anos, como um
dos mais expres-
sivos e diversifi-
cados do interior
paulista. O que
vemos hoje é o florescer de uma
programação rica, que não ape-
nas diverte, mas valoriza o DNA
artístico da nossa terra. No en-
tanto, para que esse espetáculo
de ocupação democrática conti-
nue a crescer, é preciso olhar
para além do confete e encarar
os desafios de sua estruturação.

A maturidade do nosso
Carnaval não aconteceu por
acaso. Há cerca de uma déca-
da, o Coletivo de Blocos, Cor-
dões e Manifestações da Cul-
tura Popular desempenha um
papel fundamental. Esse gru-
po tem sido a ponte necessá-

ria para transfor-
mar a  fol ia  em
política pública,
garantindo que a
festa não perca
sua essência de
ocupação do es-
paço público.

Defender  o
Carnaval de rua
é, fundamental-
mente, defender
o direito à cida-

de. É um ato que desafia a ló-
gica da mercantilização extre-
ma, mantendo o caráter gra-
tuito,  democrático e  l ivre.
Quando os blocos ganham a
rua, eles levam consigo:

Identidade Local: A valo-
rização de músicos, técnicos e
artistas da região.

Injeção Econômica: Um
ciclo que beneficia de hotéis a
produtores de chopp local, de
garçons a equipes de limpeza
e infraestrutura.

P a z  S o c i a l :  U m a  f e s t a
que se prova, ano após ano,
como um espaço  de  ba ixa

violência e alta integração.
Apesar do sucesso de público,
o processo de construção do
Carnaval enfrenta obstáculos
recorrentes. O diálogo com a
Prefeitura Municipal ainda
padece de uma lentidão crôni-
ca. A definição tardia das es-
truturas, as licitações realiza-
das "aos 45 do segundo tem-
po" e a transferência excessi-
va de responsabilidades para
os blocos geram uma insegu-
rança desnecessária.

É preciso pontuar uma
contradição: ao organizar e
chancelar a programação ofi-
cial, o Poder Público assume
o papel de realizador. Portan-
to, deve atuar como facilita-
dor, e não como um peso bu-
rocrático que dificulta a es-
pontaneidade da festa. O Car-
naval deve ser tratado como
política cultural, e não apenas
como uma questão de ordem pú-
blica ou contenção de danos.

Para que Piracicaba siga
construindo uma proposta ba-
cana, como um dos melhores

carnavais do interior, o cami-
nho é a desburocratização e o
financiamento público contí-
nuo, que respeite a diversida-
de de cada cordão.

O Carnaval dos blocos é
cultura viva. É um motor eco-
nômico e um manifesto de
alegria. Respeitar os blocos é
respeitar a própria história da
cidade. Que o brilho da nossa
folia seja acompanhado pela
gestão pública à altura da gran-
deza dos nossos artistas. Viva o
Carnaval de Piracicaba!

Pablo Carajol Delvage,
um dos fundadores do
Cordão do Mestre Ambró-
sio e compõe o Coletivo de
Carnaval de Piracicaba



A4
A Tribuna Piracicabana

Quarta-feira, 11 de fevereiro de 2026
A Tribuna Piracicabana

Quarta-feira, 11 de fevereiro de 2026A4

PPPPPAAAAATRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIOTRIMÔNIO

Condephaat inicia estudo para
tombamento da Fábrica Boyes
Estudo abrange a Cia. Industrial e Agrícola Boyes, o Palacete Luiz de
Queiroz, a Praça Ermelinda Ottoni de Souza Queiroz e o Museu da Água

Projeto Guri não exige conhecimento musical prévio nem a
posse de instrumento
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Projeto Guri abre matrículas
para cursos gratuitos

O Polo Piracicaba do Proje-
to Guri abriu, na segunda-feira,
09/02, as inscrições para novos
alunos interessados em partici-
par dos cursos gratuitos de for-
mação musical. A iniciativa ofe-
rece ensino de qualidade e aces-
so democrático à música, com
atividades voltadas a crianças,
jovens e adultos.

Entre as opções disponíveis
estão aulas de canto e de diver-
sos instrumentos como violino,
violoncelo, violão, viola caipira,
flauta transversal, saxofone, trompe-
te, trombone, tuba, percussão, cla-
rinete, eufônio e contrabaixo
acústico, entre outros. A oferta
de cursos varia de acordo com a
faixa etária dos participantes.

As matrículas devem ser re-
alizadas presencialmente na sede
do Projeto Guri em Piracicaba,
instalada no Armazém da Cultu-
ra - Maria Dirce Camargo Rodri-
gues de Almeida, na Estação da
Paulista (avenida Dr. Paulo de
Moraes, 1.682). O atendimento
ocorre por ordem de chegada,
nas segundas e quartas-feiras,
das 9h às 11h e das 13h30 às
16h30. As vagas são limitadas e,
caso sejam preenchidas, os inte-
ressados poderão integrar uma
lista de espera.

Para efetivar a inscrição, é
necessário apresentar certidão
de nascimento ou RG do aluno,
comprovante de matrícula esco-
lar ou declaração de frequência,

além de uma foto 3x4 recente.
Menores de idade devem estar
acompanhados por um responsável
legal, que também precisa apre-
sentar documento de identidade
e comprovante de endereço.

O programa atende crianças a
partir de seis anos. Alunos de 6 e 7
anos participam da Iniciação Musi-
cal I, com aulas no período da ma-
nhã. Já as crianças de 8 e 9 anos in-
tegram a Iniciação Musical II, com
turmas pela manhã e à tarde. A par-
tir dos 10 anos, é possível escolher
entre canto ou instrumentos, com
aulas nos dois períodos, incluindo
disciplinas obrigatórias de Teoria
Musical e Coral. O polo também
mantém uma turma de iniciação
musical destinada a adultos, com
aulas semanais às segundas-feiras.

Reconhecido como um dos
maiores programas socioculturais
do país, o Projeto Guri não exige co-
nhecimento musical prévio nem a
posse de instrumento, reforçando
seu papel como porta de entrada
para quem deseja iniciar a forma-
ção artística por meio da música.

SERVIÇO
Inscrições Polo Piracicaba do
projeto Guri. De forma pre-
sencial, no Armazém da Cul-
tura - Maria Dirce Camargo
Rodrigues de Almeida (Av.
Dr. Paulo de Moraes, 1.682 -
Paulista). Segundas e quartas-
feiras, das 9h às 11h e das
13h30 às 16h30. Gratuito
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Profissionais da saúde são
vacinados com imunizante

Os profissionais que atuam
na Atenção Básica na rede mu-
nicipal de saúde começaram a
ser vacinados contra a dengue
nesta segunda-feira, 09/02,
após a entrega da primeira
remessa do imunizante Butan-
tan-DV. Em Piracicaba, a Aten-
ção Básica é formada por apro-
ximadamente 950 profissionais.

Desenvolvida pelo Instituto
Butantan, a vacina é a primeira
do mundo em dose única e que
induz proteção contra os quatro
sorotipos da dengue. Nesta pri-
meira etapa,  a  imunização
será destinada aos profissio-
nais da Atenção Primária à
Saúde, da rede municipal.

Na USF Minas Nova, o sen-
timento de quem recebeu a vaci-
na é de proteção. "Como traba-
lhamos na linha de frente, com
a vacina me sinto mais segu-
ra. Já tive dengue e precisei
f icar  afastada,  foi  muito
ruim", contou Hozana Costa,
agente comunitária de saúde
de 48 anos e que há 16 desem-
penha esta função. Ela foi a pri-
meira vacinada na unidade.

"A dengue é uma doença
grave que pode matar e com a
vacina me sinto mais tranqui-
la para fazer meu serv iço  e
orientar os pacientes",  re-
latou Odileia Silva,  que há
20 anos é agente comunitária
de saúde e tem 47 anos.

Para o início da campanha,
o Programa Nacional de Imuni-
zações (PNI) enviou 99 mil do-
ses ao Estado de São Paulo. A

estimativa é que cerca de 216 mil
profissionais da atenção básica,
entre médicos, enfermeiros,
agentes comunitários de saúde e
agentes de endemias, sejam imu-
nizados ao longo da ação.

A tecnologia da Butantan-
DV representa um avanço rele-
vante ao permitir uma imuniza-
ção mais rápida da população,
além de reduzir custos e simpli-
ficar a logística de aplicação em
campanhas de grande escala.

Produzida em São Paulo,
a vacina é resultado de anos
de pesquisa e inovação cien-
tífica e tem potencial  para
impactar diretamente a redu-
ção de casos graves da doen-
ça. A distribuição das doses
foi coordenada pela Secretaria
de Estado da Saúde, com envio
aos municípios de acordo com cri-
térios técnicos e a capacidade
operacional de cada região.

VACINA SEGURA - Com-
posta pelos quatro sorotipos do
vírus da dengue, a vacina con-
tra a dengue se mostrou segu-
ra e eficaz tanto em pessoas
com infecção prévia como na-
quelas  que nunca t iveram
contato com o patógeno.

Os benefícios da dose única
foram descritos em um relatório
publicado por pesquisadores do
Reino Unido na Human Vaccines
& Immunotherapeutics, em
2018. O estudo apontou que pro-
gramas de imunização com me-
nos doses estão associados a uma
melhor cobertura vacinal e en-
frentamento da doença.

Agente comunitária de saúde Hozana Costa é vacinada pela técnica de
enfermagem Andrea Simplicio

Divulgação

Servidores públicos não emperram o investimento
Artur Marques

Há um dis-
curso genérico,
que ganha tração
sempre que a re-
forma administra-
tiva volta à pauta
do Congresso Na-
cional ,  como
ocorre agora, so-
bre o pretenso peso dos servi-
dores públicos no custeio e na
limitação do poder de inves-
timento do Estado. A afirma-
ção já é intrinsecamente con-
traditória, pois seus dissemi-
nadores reconhecem que o Bra-
sil não tem excesso de funcioná-
rios. Aliás, nem seria possível
contestar essa estatística, pois os
números são muito claros.

A própria constatação de
que "não há excesso" de servido-
res públicos esvazia o argumen-
to central dessa narrativa difusa,
que insiste em atribuir a eles um
peso orçamentário desproporci-
onal. É evidente que a estrutura
do Estado deve ser periodica-
mente revisada, ajustada às
transformações econômicas, so-
ciais e institucionais do tempo
em que se insere. O que se igno-
ra - e isso fragiliza a tese em de-
bate - é que a PEC 38/2025, hoje
apresentada como "bola da vez"
da chamada reforma administra-
tiva, não se propõe a modernizar
o Estado, mas sim desmontá-lo.

Não é justo, nem realista, su-
por que o descrédito das institui-
ções públicas seria superado por
sua demolição. Argumenta-se
que a manutenção dos servido-
res federais representa cerca de
3,5% do PIB. Nesse índice estão
incluídas pessoas responsáveis
pela execução das políticas públi-
cas em toda sua extensão, dos
professores aos ministros do Su-

premo Tribunal Fede-
ral, passando pelos
agentes do INSS, profis-
sionais da saúde, fiscais,
assistentes sociais, ad-
vogados defensores
públicos, promotores
e magistrados. Esta-
mos falando de gente
que presta  serviços
essenciais para toda a

população brasileira.
Ao mesmo tempo, ignora-se

o volume das isenções tributári-
as concedidas a empresas, à
Zona Franca de Manaus, a pro-
dutores rurais e distintos seg-
mentos, que alcançam aproxi-
madamente 6% do PIB. A per-
gunta que se impõe é simples:
por que o índice de 3,5% é
apontado como entrave ao
investimento,  enquanto o
equivalente a 6% permanece
praticamente fora do debate
sobre suas causas e consequ-
ências fiscais e econômicas?

Some-se a isso o peso das
emendas parlamentares, antes
classificadas como secretas e
hoje rebatizadas de emendas Pix,
cujo montante previsto no Orça-
mento de 2025 chega a R$ 81,4
bilhões, cerca de 0,7% do PIB.
Em qualquer análise minima-
mente rigorosa, esse mecanismo
representa um sequestro do or-
çamento e da atuação típica do
Poder Executivo, responsável
constitucional pela execução das
políticas públicas. Também não
se pode ignorar o impacto des-
sas emendas sobre a legitimida-
de do processo eleitoral, ao am-
pliar artificialmente espaços de
poder local financiados por re-
cursos públicos concentrados
nas mãos de poucos.

Também cabe analisar a crí-
tica à estabilidade dos funcioná-
rios estatutários. Na verdade,

trata-se de um fator de seguran-
ça jurídica, pois protege a admi-
nistração pública das pressões
circunstanciais e dos interesses
do governo de plantão. Ou seja,
a estabilidade atende de modo
direto aos interesses maiores
da sociedade. Um exemplo re-
cente e eloquente reforça esse
ponto: a atuação de um audi-
tor da Receita Federal que
impediu a entrada irregular
de joias de alto valor no País. A
proteção institucional que asse-
gurou sua conduta é precisamen-
te o modelo que deveria ser lem-
brado quando se discute a esta-
bilidade do servidor público con-
cursado, que, cabe frisar, é con-
trato por mérito e não por apa-
drinhamento político.

É inegável que a burocracia
brasileira demanda ajustes pon-
tuais, correções de distorções,
revisão de benefícios e aplicação
efetiva de sanções quando cabí-
veis. Isso, contudo, não decorre
da ausência de normas, mas da
falha em fazê-las serem cumpri-
das. A atualização da estrutura
do Estado democrático exige,
antes de tudo, um ambiente po-
lítico e institucional que valorize
a ideia de nação e a unidade de
ação em torno do interesse pú-
blico.  O Estado brasileiro tam-
bém merece ser analisado à
luz de sua trajetória histórica.
A construção de órgãos e po-
deres baseados no concurso
público resultou, ao longo do
tempo, em uma estrutura quali-
ficada, responsável pela execu-
ção de políticas públicas em áre-
as estratégicas, como o sistema
financeiro, o fomento ao desen-
volvimento nacional, a educação,
a saúde, a defesa, a segurança, a
diplomacia e a cultura.

A busca por uma gestão
mais eficiente dos recursos

públicos é um desafio comple-
xo e legítimo, que exige amplo
debate na sociedade e, depois,
no Congresso Nacional. Nes-
se processo,  a  experiência
acumulada pela administra-
ção estatal poderia enriquecer
a  discussão,  inclusive  por
meio das iniciativas já em cur-
so no âmbito da gestão e da
inovação dos serviços.

O Brasil enfrenta urgentes
desafios geopolíticos, climáticos
e sociais, em um cenário de rá-
pidas transformações. Para en-
frentá-los, não pode, sob qual-
quer pretexto, desprezar a expe-
riência histórica que moldou sua
estrutura de serviço público em
nome de uma falsa reforma que,
na prática, representa destrui-
ção. A pandemia recente deixou
uma lição dolorosa e inequívoca:
nas grandes crises sociais, é o
Estado que estabelece parâme-
tros, coordena ações, executa
políticas, viabiliza a compra de
vacinas, organiza hospitais im-
provisados e mobiliza milhares
de servidores dedicados à prote-
ção da vida, ao mesmo tempo em
que define critérios para o fun-
cionamento da economia.

Uma proposta que ignore
essa realidade é mais do que ir-
refletida. Qualquer reforma séria
exigiria análise criteriosa, cate-
goria por categoria, carreira por
carreira, respeitando as singula-
ridades de cada função e obser-
vando o princípio da igualdade
sempre que aplicável. Fora dis-
so, o que se tem não é moderni-
zação, mas a fragilização delibe-
rada do Estado.

Artur Marques é o pre-
sidente da Associação
dos Funcionários Públi-
cos do Estado de São
Paulo (AFPESP).

O Condephaat decidiu, no
último dia 6 de fevereiro, abrir
estudo de tombamento estadual
do conjunto fabril da antiga Fá-
brica Boyes, em Piracicaba. A
medida integra o processo nº
010.00013470/2023-09 e foi
formalizada por voto favorável
do conselheiro relator Eduardo
Trani, marcando um passo rele-
vante no reconhecimento do va-
lor histórico e paisagístico da
área do Salto do Rio Piracicaba.

O estudo abrange a Cia.
Industrial e Agrícola Boyes, o
Palacete Luiz de Queiroz (Pa-
lacete Boyes), a Praça Erme-
linda Ottoni de Souza Queiroz
e o Museu da Água, todos si-
tuados às margens do rio, em
uma das regiões mais simbó-
licas de Piracicaba. Segundo o
parecer técnico que embasou
a decisão, o valor cultural de
relevância estadual está dire-
tamente ligado à p a i s a g e m
do Salto e à relação histó-
rica entre os conjuntos fa-
bris da Boyes e do Engenho
Central, marcos da origem in-
dustrial do município.

O  d o c u m e n t o  d e s t a c a
q u e  a  p r e s e r v a ç ã o  d e v e
considerar o conjunto e sua
leitura histórica,  urbana e
paisagíst ica,  e  não apenas
edificações isoladas.  O re-
lator esclarece ainda que a
abertura do estudo de tom-
bamento não implica  con-
gelamento da área nem im-
pede i n t e r v e n ç õ e s ,  f u n c i -
o n a n d o  c o m o  i n s t r u m e n -
t o  d e  r e c o n h e c i m e n to de
valores culturais que devem
orientar  projetos  futuros ,
conci l iando preservação e
desenvolvimento urbano.

O parecer do Condephaat
também reconhece que a região
já conta com instrumentos de
proteção patrimonial em nível
municipal, como o tombamento

Movimento "Salve a Boyes" comemorou a decisão do Condephaat

da Avenida Beira Rio, Rua Luiz
de Queiroz, Parque do Mirante,
Rua do Porto e Largo dos Pesca-
dores, por meio de decreto mu-
nicipal de 2004, além do tomba-
mento estadual do Engenho Cen-
tral e da Casa do Povoador. A
atuação do órgão estadual,
conforme o voto,  deve ser
complementar, fortalecendo
diretrizes de preservação em
diálogo com a legislação local.

Para o conselheiro, o núcleo
central da proteção está na me-
mória industrial associada ao
rio, elemento estruturador da
formação urbana e cultural de
Piracicaba e referência para todo
o Estado de São Paulo.

O Movimento Salve  a
Boyes avaliou a abertura do
estudo como uma vitória da
cidade e da participação soci-

al na defesa do patrimônio
público. Para o grupo, a inici-
ativa representa um passo de-
cisivo para a proteção integra-
da do parque fabril da Boyes,
do Engenho Central, do Pala-
cete Luiz de Queiroz, da Pra-
ça Ermelinda Ottoni e do Mu-
seu da Água, compreendidos
como um conjunto indivisível
articulado pela paisagem do
Salto do Rio Piracicaba.

"O Salto do Rio Piracica-
ba não é apenas um cartão-
postal natural, mas um terri-
tório histórico onde se encon-
tram a memória do trabalho,
da industrialização e da água
como força produtiva, além de
seu conteúdo simbólico e da
identidade cultural da cida-
de", afirma o movimento. A
entidade ressalta que preser-

var não significa impedir o
uso do espaço, mas assegurar
que qualquer projeto futuro
respeite a história, a paisagem
e o direito coletivo à memória,
com potencial para educação
patrimonial, turismo cultural
sustentável e valorização dos
espaços públicos.A abertura
do estudo de tombamento se-
gue agora para as etapas téc-
nicas no âmbito do Condepha-
at, com expectativa de novos
debates públicos e aprofunda-
mento das análises sobre o
valor histórico, cultural e pai-
sagístico do conjunto. A deci-
são reforça princípios con-
temporâneos da preservação
cultural, que entendem o pa-
trimônio como elemento vivo
da cidade e parte essencial do
planejamento urbano.

Divulgação
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Hyundai é a nova
patrocinadora do
futebol feminino

Divulgação

Acordo vale para os próximos três anos e inclui as principais competições
nacionais da modalidade; iniciativa segue a estratégia global da empresa

A Hyundai Motor é a mais
nova patrocinadora do futebol
feminino brasileiro. Pelos próxi-
mos três anos, a marca apoiará
o Brasileirão Feminino, a Copa
do Brasil Feminina e a Superco-
pa. Serão ao todo mais de 500
partidas durante o período,
reunindo todas as competi-
ções, que começaram neste úl-
timo sábado, com a grande fi-
nal da Supercopa Feminina, ven-
cida pelas atletas do Palmeiras.

"A Hyundai acredita no
esporte como um efetivo ca-
minho de promoção de valo-
res como inclusão e diversida-
de. Falando especificamente
sobre o Brasil, onde a paixão pelo
futebol é tão forte, a parceria com
as competições femininas é uma
oportunidade valiosa para todos
nós. Nossa marca estará junto
das mulheres que reforçam
nos campos o sucesso do fu-
tebol brasileiro", comenta Ebru
Semizer, diretora de Marketing
da Hyundai Motor Brasil.

A modalidade teve sua
base de fãs no País impulsio-
nada em 57% nos últimos cin-
co anos, e vem apresentando
recordes  de  audiência  em
transmissões e passado por
transformações  posi t ivas ,
com novo calendário base, au-
mento de premiações e mais jo-
gos ao longo da temporada.

"A chegada da Hyundai
como patrocinadora das compe-
tições femininas organizadas
pela CBF representa muito mais
do que um apoio institucional: é
um investimento direto no futu-
ro do futebol brasileiro. Estamos
vivendo um momento histórico,
em que o País se prepara para
sediar a Copa do Mundo Femi-
nina de 2027, e fortalecer nossa
estrutura, nossas atletas e nossas
competições é fundamental para
que o Brasil esteja à altura desse
desafio. Ter ao nosso lado uma

Samir Xaud, presidente da Confederação Brasileira de Futebol, e Ebru Semizer, diretora de
Marketing da Hyundai Motor Brasil

marca global, comprometida
com inovação e com o desenvol-
vimento do esporte, reforça
nossa convicção de que o fute-
bol feminino brasileiro seguirá
crescendo com ainda mais for-
ça e visibilidade", declarou o
presidente da CBF, Samir Xaud.

No acordo com a Confe-
deração Brasileira de Fute-
bol, a Hyundai terá sua mar-
ca exibida em propriedades
como placas de campo, áreas
de entrevistas, redes sociais,
ativações de relacionamento
e experiências. A iniciativa vol-
tada ao futebol nacional se jun-
ta às ações da Hyundai no âm-
bito continental, com o patrocí-
nio master da Conmebol Liber-
tadores™, e global, a partir da
longeva parceria com a Fifa
nas Copas do Mundo mascu-

lina e feminina. "O futebol femi-
nino tem conquistado cada vez
mais espaço no Brasil e o resulta-
do mais importante é o impacto
social de um ambiente cada vez
mais inclusivo e receptivo às mu-
lheres, sejam elas jogadoras, equi-
pe técnica ou torcedoras.  A
Hy u n d a i  t e m  o  ' P r o g r e s s o
p a r a  a  H u m a n i d a d e '  c o m o
visão de marca e vê no fute-
bol feminino um espaço po-
deroso para  promover  essa
inclusão", completa Cristiano Mi-
neiro, gerente executivo de Marke-
ting da Hyundai Motor Brasil.

CEO da agência Heatmap,
que intermediou o patrocínio da
Hyundai com a CBF, Rene Salvi-
ano, celebrou o acordo: "Ter mar-
cas de projeção global como a
Hyundai só reforça como o fu-
tebol feminino brasileiro está

no caminho certo. A modalida-
de está em evolução e crescerá
ainda mais nos próximos anos,
como tem acontecido em outros
continentes".

A Hyundai apoia o futebol
feminino desde 1999, a partir
da Copa do Mundo Feminina
FIFA™ daquele ano. Na última
edição da competição,  em
2023, a fabricante sul-corea-
na lançou a campanha "How
Far We've Come", homenage-
ando o progresso do futebol
feminino nas últimas décadas.
A Copa do Mundo Feminina
FIFA 2027™, que será realizada
no Brasil, também contará com
ações da Hyundai focadas em
derrubar barreiras sistêmicas
que meninas e mulheres ain-
da enfrentam para jogar fute-
bol em todo o mundo.

Divulgação

Secretária de Educação e equipe acompanharam o retorno dos
alunos às escolas na segunda-feira, 9
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Rede municipal volta às
aulas com 33 mil estudantes

Reencontrar amigos, rever
professores e iniciar novos vín-
culos marcaram o retorno às au-
las dos 33.719 estudantes da
Rede Municipal de Educação de
Piracicaba, nesta segunda-feira,
9/02. Os alunos estão distribuí-
dos em 125 unidades escolares da
rede. Desde a chegada às escolas,
o clima foi de acolhimento e ex-
pectativa por um novo ciclo de
aprendizagem. As equipes peda-
gógicas se prepararam para re-
ceber os estudantes em ambien-
tes organizados e seguros, com
foco no fortalecimento do pro-
cesso educacional desde o pri-
meiro dia letivo.

No período da manhã, a se-
cretária municipal de Educação,
Juliana Vicentin, acompanhada
da superintendente pedagógica
Viviane Gimenes, recepcionou
pais e alunos da EMEF João Otá-
vio de Melo Ferraciú, localizada
no Parque das Indústrias, na re-
gião de Santa Teresinha. A uni-
dade, que atende cerca de 300
estudantes, estava decorada com
cartazes de boas-vindas e men-
sagens motivacionais produzidas
pelos professores.

A diretora da escola, Elaine
Vititi, explicou que, nos primei-
ros dias, a unidade trabalhará a
temática do girassol. "A propos-
ta se volta para tudo aquilo que
faz bem, que contagia o mundo
com sua luz e que se mantém de
pé a cada amanhecer. Com cer-
teza será um ano repleto de
aprendizagem", afirmou.

Para a secretária municipal
de Educação, Juliana Vicentin, o
acolhimento nos primeiros dias
do ano letivo é uma das priori-
dades da rede. "Temos pela fren-
te 200 dias letivos e esperamos
que seja um ano de muitas con-
quistas e de paz dentro das esco-
las. Desde a preparação dos
prédios até a organização do mate-
rial didático, tudo é pensado para

receber bem os alunos, professores
e famílias. Sabemos que existe uma
ansiedade natural neste primeiro dia
de aula, e o nosso papel, enquan-
to rede de ensino, é acolher e dar
segurança a todos", destacou.

A superintendente pedagó-
gica Viviane Gimenes reforçou
que esse trabalho é fruto de um
planejamento contínuo, que co-
meça antes mesmo do início das
aulas. "O acolhimento faz parte
da cultura da rede municipal de
ensino de Piracicaba e vem sen-
do construído e aperfeiçoado ao
longo do tempo, especialmente
durante as reuniões para a ela-
boração do projeto político-pe-
dagógico das escolas", explicou.

Érika Camargo, mãe do alu-
no Miguel Camargo, de 9 anos,
estudante do 4º ano do Ensino
Fundamental, destacou a confi-
ança no trabalho desenvolvido
pela escola. "Isso nos traz tran-
quilidade, pois sabemos que ele
está em um ambiente que con-
tribui para um futuro melhor",
afirmou. Questionado sobre as
disciplinas preferidas, Miguel
respondeu sem hesitar: "Mate-
mática e educação física".

Também iniciando o 4º ano
do Ensino Fundamental, Isaque
Marinho, de 9 anos, demonstrou
expectativa logo ao chegar à es-
cola, ao consultar o mural com o
mapa das salas. "Estou ansioso
para ver quem está na minha tur-
ma e reencontrar os amigos",
contou. A avó, Izilda Almeida,
comentou, aos risos, que o
neto aguardava com ansieda-
de o retorno às aulas.

No período da tarde, a secre-
tária municipal de Educação deu
continuidade às visitas às unida-
des escolares, passando pelas
EMEIs Wilson Guidotti e Pro-
fessora Irene Peron de Olivei-
ra Dorta, localizadas nos bair-
ros Jardim Tóquio e Parque
dos Sabiás, respectivamente.
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Secretaria tem mais
de 180 vagas abertas

A Secretaria de Trabalho,
Emprego e Renda está com 182
vagas de emprego abertas, em
diferentes áreas e níveis de esco-
laridade, para candidatos de Pi-
racicaba e região. As oportunida-
des são atualizadas semanal-
mente e contemplam funções
operacionais, técnicas, adminis-
trativas e comerciais.

Os salários variam entre R$
1.621,00 para vaga de auxiliar de
limpeza a R$ 4.300,00 para a
função de eletricista automotivo.
Cada vaga possui benefícios es-
pecíficos, e, em alguns casos, co-
missões ou adicionais. Existem
vagas que divulgam o salário so-
mente durante a entrevista.

Entre os cargos com maior
número de oportunidades estão

ajudante de produção, caldeireiro,
operador de caixa, repositor e sol-
dador. Os interessados podem
consultar todas as vagas que es-
tão abertas e se candidatar no
Painel de Vagas, disponível no site
da Prefeitura (piracicaba.sp.gov.br/
servicos/painel-de-vagas/).
Cada vaga possui prazo específi-
co para encaminhamento ou
pode ser encerrada antecipa-
damente, conforme a deman-
da das empresas contratantes.

Os candidatos devem man-
ter seus dados atualizados e ve-
rificar atentamente os requisitos
de cada oportunidade antes de
realizar a candidatura. O CAT
está localizado no Térreo 1 do
Centro Cívico, na Rua Antônio
Corrêa Barbosa, 2233.

O CAT, da Prefeitura, tem vagas abertas para auxiliar de cozinha
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Licitação de uniformes entra em fase final
A Secretaria Municipal de

Educação de Piracicaba intensi-
fica as análises técnicas dos kits
de uniformes escolares com o
objetivo de garantir que os ma-
teriais destinados aos alunos da
rede municipal atendam aos pa-
drões de qualidade exigidos.

O processo de licitação para
a aquis ição dos  uniformes
avança para a fase final e, nes-
te momento, passa pela avali-
ação dos laudos técnicos e das
amostras apresentadas pelas
empresas participantes. A aná-
lise é conduzida por uma comis-
são técnica oficialmente nomea-
da, conforme estabelece o edital
e a legislação vigente.

Na tarde de segunda-feira,
9/02, a comissão se reuniu para
a avaliação dos tênis que com-
põem o kit de uniformes, que tam-
bém inclui camisetas de manga cur-
ta, manga longa e regata, além de
calça, bermuda, short-saia, ja-
queta, meias e mochila.

Segundo a chefe do setor
de uniformes da Secretaria
Municipal de Educação, Fer-
nanda Schmidt, as reuniões
do grupo de trabalho temáti-
co têm papel fundamental não
apenas na análise da qualida-
de dos materiais, mas também
na garantia da isonomia entre
as empresas participantes do
processo licitatório. De acor-
do com ela, todas as avalia-
ções seguem critérios previa-
mente estabelecidos no edital,
assegurando igualdade de

condições e transparência
durante o certame.

A secretária Juliana Vicen-
tin afirma que todas as etapas
são acompanhadas com rigor
técnico e administrativo. Se-
gundo ela, o cuidado com cada
fase do processo é fundamental
para assegurar que os produtos
entregues aos estudantes apre-
sentem qualidade, segurança e
durabilidade. "Estamos revi-
sando cada etapa com caute-
la, priorizando a correta apli-
cação dos recursos públicos e
a entrega de uniformes adequa-
dos aos alunos da rede munici-
pal. Nosso foco é garantir res-
ponsabilidade em todo o proce-
dimento", destacou.

LOTES - Atualmente, o
processo de avaliação dos
uniformes está organizado
em quatro lotes. O Lote 01,
que contempla camisetas de
manga curta, manga longa e
sem manga, além de short-
saia, bermuda, calça e jaque-
ta, aguarda a apresentação
de documentos até esta ter-
ça-feira, 10/02. Caso a em-
presa seja habilitada, o pra-
zo para envio das amostras
segue até o dia 2 de março. O
Lote 02, referente às meias,
já conta com empresa habi-
litada e se encontra na fase
para o aguardo da apresenta-
ção das amostras, com prazo
estabelecido até 13 de feve-
reiro. No Lote 03, que inclui
os tênis com fechamento em

O processo é acompanhado com rigor técnico e administrati-
vo em todas as etapas

velcro e com cadarço, a empre-
sa também está habilitada e o
processo do parecer técnico da
Secretaria Municipal de Edu-
cação quanto às amostras, lau-
dos e atestados de capacidade
técnica foi aprovado nesta se-
gunda-feira. Já o Lote 04, cor-
respondente às mochilas, pos-
sui empresa habilitada e apro-
vada, mas registra intenção de
recurso, com prazo para apre-
sentação do memorial até esta
terça-feira e das contrarrazões
até 13 de fevereiro.

HISTÓRICO  -  O edital
para a compra dos materiais
começou a ser elaborado em
janeiro de 2025, enquanto o

processo licitatório foi lança-
do em julho do ano anterior.
Em agosto, o certame foi sus-
penso para ajustes técnicos e,
após reabertura, em outubro,
permaneceu disponível para o
recebimento de propostas das
empresas interessadas.

Ao longo do processo, fo-
ram registradas diversas im-
pugnações e interposições de
recursos administrativos, o
que exige revisões detalhadas
do edital. O termo de refe-
rência contempla cerca de
790 mil  peças,  o que torna
o procedimento complexo e
demanda análises criteriosas
em cada etapa.

Divulgação
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Dia do Enfermo reforça
importância do cuidado

Divulgação

E-commerce da Rede Pague Menos, o superpaguemenos.com.br,
realiza a ação 24 Horas de Ofertas
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Pague Menos promove ação
relâmpago no e-commerce

A Rede de Supermercados
Pague Menos prepara mais uma
oportunidade especial para
quem busca economizar sem
abrir mão de praticidade e con-
veniência. Hoje, 11 de fevereiro,
o e-commerce da Rede, o
superpaguemenos.com.br, reali-
za a ação "24 Horas de Ofertas",
uma campanha relâmpago que
concentra descontos exclusivos
em um único dia.

A proposta da ação é propor-
cionar economia real ao consu-
midor online, com promoções
válidas por tempo limitado. A
campanha acontece exclusiva-
mente pelo e-commerce, com
início à 0h01 e término às 23h59
do mesmo dia. Durante esse pe-
ríodo, os Clientes poderão en-
contrar ofertas atrativas em di-
versas categorias, como mercea-
ria, bebidas, produtos de limpe-
za, cuidados pessoais, higiene,
perecíveis e muito mais, garan-
tindo variedade e preços compe-
titivos em um único lugar.

O formato relâmpago foi
pensado estrategicamente para
estimular o hábito de compra
online, oferecendo uma experi-
ência ágil, prática e vantajosa.
Em um cenário em que o consu-
midor valoriza cada vez mais so-
luções rápidas e eficientes, a
campanha une comodidade e
preços agressivos, incentivando
o acompanhamento constante
das ofertas e a tomada de deci-
são no momento certo. "Cada vez
mais, o consumidor busca prati-
cidade no dia a dia, mas também
não abre mão de economia. Com
a '24 Horas de Ofertas' unimos
esses dois pilares em uma ação

que gera expectativa, movimen-
to e engajamento, além de forta-
lecer o relacionamento com nos-
sos Clientes no ambiente digital",
afirma Armando Moretti Junior,
gerente de e-commerce da Rede
de Supermercados Pague Menos.

Além dos preços diferencia-
dos, a ação oferece flexibilidade
nas formas de recebimento das
compras, permitindo que cada
Cliente escolha a opção que me-
lhor se encaixa em sua rotina. O
serviço Compra e Retira possibi-
lita que o pedido seja feito pelo
site e retirado gratuitamente em
uma das lojas participantes da
Rede. A modalidade está dispo-
nível nas cidades de Americana,
Santa Bárbara d'Oeste, Araras,
Paulínia, Piracicaba, Mogi Gua-
çu, Campinas, Itu, São João da
Boa Vista, São Pedro, Salto, Boi-
tuva, Limeira, Indaiatuba, Nova
Odessa e Valinhos, garantindo
praticidade e agilidade para
quem prefere buscar os pro-
dutos pessoalmente.

Para quem prioriza ainda
mais conforto, a Entrega em Do-
micílio é outra opção disponível
durante a campanha. Com esse
serviço, os Clientes recebem suas
compras em casa, com toda a
comodidade e segurança que fa-
zem parte do padrão de atendi-
mento da Rede de Supermerca-
dos Pague Menos. As condições
de entrega e a disponibilida-
de por região podem ser con-
sultadas diretamente no site,
facilitando o planejamento da
compra. Para participar aces-
se o site, monte o carrinho,
escolha a melhor forma de re-
cebimento e aproveite,

OOOOOBRASBRASBRASBRASBRAS

Espaço Movimentos recebe melhorias
O Espaço Movimentos, an-

tiga sala do Clarear, que fica na
Rua Silva Jardim, nas dependên-
cias do Estádio Municipal Barão
da Serra Negra, recebeu obras de
melhorias nas últimas semanas.
O serviço foi realizado por fun-
cionários do setor operacional da
Secretaria Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades Motoras,
com apoio da Secretaria de As-
sistência, Desenvolvimento Soci-
al e Família, por meio do Projeto
Superação, que visa inserir pes-
soas que estavam em situação de
rua na Frente de Trabalho.

O local recebe cerca de 250
pessoas, semanalmente, para
aulas gratuitas das modalidades
de alongamento, dança, desafios
cognitivos, ginástica localizada,
pilates e yoga, mediante prévia
inscrição.

De acordo com Paulo Fortu-
nato, professor da Secretaria de
Esportes, a obra transformou o
espaço, que antes transmitia a
sensação de abandono, em um
ambiente esteticamente mais
agradável, acolhedor, estrutural-

mente mais seguro e funcional.
"Como resultado, proporciona
melhores condições de trabalho
aos profissionais que atuam no
local, além de um aproveitamen-
to mais qualificado e confortável
por parte dos munícipes que uti-
lizam as atividades oferecidas",
destacou Fortunato.

"São obras de melhoria que
reforçam nosso compromisso
com o esporte e com a comuni-
dade. Estamos melhorando a es-
trutura para oferecer mais segu-
rança, conforto e qualidade às
pessoas que participaram das
atividades esportivas desenvolvi-
das pela Prefeitura", explicou o
secretário municipal de Espor-
tes, Roger Carneiro.

Roger lembrou ainda das
obras de melhorias que já fo-
ram realizadas, somente nes-
te início de ano, e que também
contaram com apoio da Fren-
te de Trabalho. "Uma parce-
ria fundamental que nos per-
mite a realização de melhori-
as como fizemos no Ginásio
de Santa Teresinha e no espa-

Espaço Movimentos fica na Rua Silva Jardim, nas dependências
do Estádio Municipal Barão da Serra Negra

ço que receberá nosso novo
almoxarifado", destacou.

SERVIÇO
Informações sobre moda-
lidades, horários e tur-
mas, o munícipe deve en-
trar em contato pelos te-
lefones 3433-4588 ou

99797-0028, ou compa-
recer presencialmente
no Ginásio Municipal
Waldemar Blatkauskas
(Rua Treze de Maio,
2122 - Bairro Alto), de
segunda a sexta-feira,
das 7h às 11h30 e das
13h30 às 15h30

Cuidar vai além do tratamento e envolve acolhimento e respeito. Na
Santa Casa, assistência é baseada no conhecimento técnico e sensibilidade

Celebrado em 11 de feve-
reiro, o Dia Mundial do Enfer-
mo convida a sociedade a re-
fletir sobre a importância de
uma assistência que vá além
do tratamento de doenças. A
data destaca a necessidade de
um cuidado integral, que con-
sidere o paciente em seus aspec-
tos físicos, emocionais e sociais.

Segundo a enfermeira Deni-
se Laustenchlaeger, gestora do
Cuidado da Santa Casa de Pira-
cicaba, o processo de adoecimen-
to impacta não apenas quem está
internado, mas também familia-
res e acompanhantes. "A inter-
nação pode gerar insegurança,
medo e desgaste emocional. Por
isso, o cuidado precisa ser am-
pliado, envolvendo escuta, orien-
tação e acolhimento", afirma.

Na Santa Casa, a assistên-
cia é baseada na atuação de
equipes multiprofissionais, que
unem conhecimento técnico e
sensibilidade humana. "Cuidar
vai além de procedimentos. É
olhar para o paciente de forma
integral, respeitando sua histó-
ria, suas necessidades e seu
contexto", destaca Denise.

Para o diretor técnico do
Hospital, André Gervatoski
(CRM 88.074), a humaniza-
ção está diretamente relacio-

Equipe do SND durante orientação nutricional à paciente

nada à qualidade da assistên-
cia. "A tecnologia e os protoco-
los clínicos são fundamentais,
mas o cuidado só é completo
quando conseguimos aliar exce-
lência técnica à empatia e à
comunicação clara", ressalta.

A humanização do atendi-

mento se reflete em ações coti-
dianas, como orientações claras,
atenção às necessidades emoci-
onais e respeito às individualida-
des, contribuindo para um am-
biente mais seguro e favorável à
recuperação. Para eles, o Dia
Mundial do Enfermo reforça a

importância de manter a em-
patia como valor central  na
s a ú d e .  " O  c u i d a d o  v e r d a -
deiro acontece q u a ndo o pa-
ciente se sente acolhido, ou-
vido e respeitado. Isso tam-
bém faz parte do processo
de recuperação",  conclui.

AAAAABASTECIMENTBASTECIMENTBASTECIMENTBASTECIMENTBASTECIMENTOOOOO

Semae vai construir novos reservatórios de água
O Semae (Serviço Municipal

de Água e Esgoto) de Piracicaba
assinou contrato com empresa
especializada para a construção
de dois novos reservatórios me-
tálicos com capacidade total de
seis milhões de litros, localizados
no Centro de Reservação Torre
de TV. A vencedora da licitação
é o Consórcio ECM Piracicaba e
o valor do investimento será de
R$ 10.797.311,94. A obra benefi-
ciará cerca de 140 mil morado-
res das regiões do Unileste, Uni-
norte, Santa Rosa e bairros ad-
jacentes. A ordem de serviço
para início das obras deve ser
assinada ainda este mês.

Atualmente, o Centro de Re-
servação Torre de TV conta com
um reservatório de fibra de vidro
de 200 mil litros e outros dois
reservatórios de 100 mil litros
cada, que se mostram insuficien-
tes para atender à demanda cres-
cente da população. O projeto
também inclui a revitalização
dos sistemas existentes.

Com prazo de 12 meses para
execução dos serviços, a partir da
assinatura da ordem de serviço,
serão construídos dois novos re-
servatórios em estrutura metáli-

ca com diâmetro de 12,5 metros
e altura de 27 metros - com ca-
pacidade de 3 milhões de litros
cada - e também incluem servi-
ços civis e hidráulicos, como a
interligação da adutora Capim
Fino/Torre de TV, que está em
fase final de execução. Essa adu-
tora será responsável pelo abas-
tecimento dos novos reservató-
rios, além de garantir a conexão
com a futura adutora de alimen-
tação do Reservatório Unileste.

É importante  destacar
que as adutoras contarão com
macromedidores de vazão,
permitindo um controle ope-
racional mais eficiente. Essa
obra é essencial para atender
o crescimento populacional e
a demanda projetada para os
próximos anos na região.

Tiago de Mattos Seydell,
diretor de Saneamento do Se-
mae, reforçou que a iniciati-
va faz parte do planejamento
estratégico do prefeito Heli-
nho Zanatta para melhorar o
abastecimento de água na ci-
dade. "O objetivo principal
dessa obra é fortalecer a rede
de abastecimento que serve as
áreas abrangidas pelos siste-

Projeto Futurista dos novos reservatórios de água tratada da Torre de TV

mas Torre de TV ao Uninorte
e Santa Rosa à Vila Rezende.
Esta nova estrutura, quando
pronta, permitirá o abastecimen-

to do Reservatório Unileste por
gravidade, aliviando a sobrecar-
ga que atualmente recai sobre o
Sistema Marechal-Pauliceia".
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Sindpesp cobra valorização real
da Polícia Civil durante posse
Diretoria para o triênio 2026/2029 toma posse em sessão solene; promessas
não cumpridas do Governo do Estado dominaram os discursos
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Cozinha Experimental retoma atividades
A Cozinha Experimental da

Prefeitura de Piracicaba retomou
as atividades na segunda-feira, 9,
com a realização do curso de Pro-
cessamento Caseiro de Tomate,
que abriu oficialmente a progra-
mação de capacitações de 2026.
A iniciativa é viabilizada pela
Secretaria de Agricultura, Abas-
tecimento e Meio Ambiente, em
parceria com o Senar/Faesp/SP
e o Sebrae, e tem como objetivo
qualificar a população para o
aproveitamento do excedente da
produção agrícola, por meio de
técnicas de processamento do
tomate em diferentes produtos.

O curso, que terminou on-
tem, 10, ensinou o preparo de
tomate seco, suco, extrato e ex-
trato de tomate, tomate pelado,
confit, geleia e compota, volta-
dos principalmente ao consu-
mo familiar.  A capacitação
contribui para a agregação de
valor a um produto que mui-
tas vezes seria descartado, além
de incentivar a produção local, a
sustentabilidade e a redução do
desperdício de alimentos.

Para 2026, além do curso
de Processamento Caseiro de
Tomate, já estão confirmadas
capacitações como Aproveita-
mento e Reaproveitamento
Integral dos Alimentos, Pro-
cessamento Caseiro de Tem-
peros, Processamento Caseiro
de Frutas e Vegetais, Proces-
samento Caseiro de Amendo-
im, Processamento Caseiro de
Pães e Culinária Paulista.

"Com muita satisfação inici-
amos as atividades da cozinha
experimental em 2026. Essa po-
lítica pública, que tem como al-
guns dos objetivos a agregação
de valor e a geração de trabalho
e renda, teve resultados muito
bons em 2025, com 13 cursos re-

O secretário de Agricultura, Abastecimento e Meio Ambiente, Mauricio Perissinotto - ao fundo, de
azul - disse que, para 2026, o objetivo é aumentar o número de cursos oferecidos

alizados e mais de 150 pessoas
atendidas. Para 2026 o objetivo
é aumentar o número de cursos
oferecidos e o curso de Proces-
samento Caseiro de Tomate é o
pontapé inicial de um ano muito
promissor e de muito aprendiza-
do na nossa cozinha experimen-
tal", destacou o titular da Secre-
taria de Agricultura, Abasteci-
mento e Meio Ambiente, Mauri-
cio Perissinotto.

Os cursos priorizam os per-
missionários dos varejões muni-
cipais, bem como produtores de
Piracicaba vinculados aos pro-
gramas da Secretaria de Agricul-
tura, Abastecimento e Meio Am-
biente e/ou que atuam na área.

A Cozinha Experimental
foi  estruturada a partir  de
convênio com a Secretaria de
Agricultura e Abastecimento
do Estado de São Paulo, por
meio do Projeto Cozinhalimen-
to, e contou com o apoio de ins-
tituições como Etec, Fatec, Uni-
mep, Esalq, Fatep, Sebrae e Sesc.
O espaço tem como objetivo pro-
mover a qualificação da popu-
lação em geral, com priorida-
de para o público atendido pe-
los programas da Secretaria de
Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente, como o Serviço
de Inspeção Municipal (SIM), o
Selo Local de Alimentos de Pira-
cicaba (Selapir), os Varejões

Municipais, a Agricultura Fami-
liar e as Cadeias Produtivas.

As capacitações são voltadas
ao desenvolvimento de produtos
e técnicas culinárias que possi-
bilitem o acesso ao mercado, a
agregação de valor, o aproveita-
mento integral dos alimentos, a
segurança alimentar e nutricio-
nal e a geração de trabalho e ren-
da. A Cozinha Experimental
também oferece suporte a outras
ações da administração munici-
pal, como a capacitação de me-
rendeiras da rede municipal
de ensino, realizada pela Se-
cretaria de Educação, além de
iniciativas conjuntas com o
Fundo Social de Solidariedade.

Divulgação

Projeto Modernização da Endoscopia do HRP-Unicamp é apro-
vado por votação popular
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Modernização da
Endoscopia do HRP-
-Unicamp é aprovada

O projeto Modernização da
Endoscopia do Hospital Regio-
nal de Piracicaba (HRP-Uni-
camp) foi aprovado por votação
popular no edital de Emendas
Parlamentares 2026, para rece-
bimento de emenda da deputa-
da federal Tabata Amaral. A ini-
ciativa representa um importan-
te avanço para a qualificação da
assistência em saúde na região.

Referência para 26 municí-
pios do Departamento Regional
de Saúde (DRS-X), o hospital
está entre os projetos contempla-
dos em um edital que mobilizou
a participação direta da popula-
ção. Na área da saúde, 24 proje-
tos avançaram para a etapa final,
e o projeto Modernização da En-
doscopia foi um dos cinco apro-
vados, com 725 votos populares.

A proposta prevê a aquisição
de endoscópios de alta resolução
e a implantação de uma unidade
eletrocirúrgica moderna que
ampliará a capacidade do servi-
ço para a realização de procedi-
mentos de maior complexidade,
como colangiopancreatografia
retrógrada endoscópica (CPRE),
além da retirada de lesões malig-
nas e pré-malignas por meio de
polipectomia e mucosectomia.

Com a modernização, será
possível aumentar a detecção
precoce e a remoção de lesões
precursoras do câncer colorretal,
e contribuir para a redução da
incidência da doença. O câncer
colorretal é o segundo tipo de
câncer mais comum em homens
e mulheres no Brasil e também
uma das principais causas de
morte por câncer no país.

De acordo com o médico
gastroenterologista e endosco-
pista do HRP-Unicamp, Rodrigo
Azevedo de Oliveira, o projeto
representa um salto importante
na qualidade da assistência. "A
modernização amplia a seguran-
ça dos procedimentos, traz mais
agilidade ao atendimento e ele-
va o padrão de qualidade do ser-
viço, com impacto direto na vida
de milhares de pacientes, por
meio do diagnóstico precoce e
tratamento mais eficaz", destaca.

Em 2025,  o  HRP-Uni-
camp realizou mais de 4.500
exames de endoscopia/colo-
noscopia, reforçando o papel
estratégico de serviço para a
rede pública de saúde regional
e a relevância do investimen-
to conquistado por meio da
participação popular.

O Sindicato dos Delegados
de Polícia do Estado de São Pau-
lo (Sindpesp) cobrou, de forma
contundente, a valorização efeti-
va da Polícia Civil durante a so-
lenidade de posse da Diretoria
para o triênio 2026/2029, reali-
zada na noite desta segunda-fei-
ra (9), no Auditório Franco Mon-
toro, na Assembleia Legislativa
do Estado de São Paulo (Alesp).

Reeleita presidente da enti-
dade, a delegada Jacqueline Va-
ladares afirmou que a valoriza-
ção da categoria "tem de ser real,
e não mero palanque político",
em referência às promessas
feitas pelo governador Tarcí-
sio de Freitas durante a cam-
panha de 2022. À época, a Se-
gurança Pública foi apresen-
tada como prioridade, com a
promessa de colocar a Polí-
cia Civil paulista entre as mais
bem remuneradas do país -
compromisso que, segundo o
sindicato, não foi cumprido.

No atual cenário, a entidade
também manifesta preocupação
com o calendário eleitoral. A le-
gislação impede reajustes salari-
ais a servidores públicos nos 180
dias que antecedem o pleito, pra-
zo que começa a contar em abril.
"Não há sinalização concreta
de aumento antes desse perí-
odo", avaliou a presidente.

Durante o discurso de pos-
se, Jacqueline destacou a perda
aproximada de 1,2 mil policiais
civis apenas em 2025, entre exo-
nerações, aposentadorias e ou-
tros motivos. Ela também elen-

Posse da diretoria aconteceu na segunda-feira (9), na Alesp

cou direitos ainda não garanti-
dos à carreira, como pagamento
de horas extras, adicional notur-
no, auxílio-saúde e progressão
funcional com critérios objeti-
vos. "A luta do Sindpesp continua
para que a carreira seja reconheci-
da e valorizada", afirmou.

A pauta da valorização do-
minou as manifestações ao lon-
go da cerimônia. O deputado es-
tadual Paulo Batista dos Reis
(PT-SP) lembrou as promessas
feitas em 2022 e defendeu que
ainda há tempo para cumpri-las
antes das restrições eleitorais,

conclamando a categoria a man-
ter a unidade. Já o deputado De-
legado Olim (PP-SP) disse acre-
ditar na possibilidade de algum
reajuste ainda neste ano.

Representando a cúpula da Po-
lícia Civil, o delegado-geral-adjunto
Gilson da Silveira, em nome do de-
legado-geral Arthur Dian, elogiou a
atuação do Sindpesp, classifican-
do-a como "responsável, técnica
e propositiva", pautada pelo di-
álogo e pela seriedade.

Aclamação - A Diretoria em-
possada foi reeleita por aclama-
ção e conduzirá a entidade até

2029. Reconduzida à Presidên-
cia, Jacqueline Valadares assi-
nou o termo de posse ao lado da
1ª vice-presidente, delegada
Márcia Maria Gomes Shertzman,
e do 2º vice-presidente, delega-
do Ciro de Araújo Martins Boni-
lha. A gestão é composta ainda
por outros 17 delegados. A sole-
nidade reuniu delegados de Po-
lícia, representantes de sindica-
tos e associações de diversas car-
reiras, integrantes dos Poderes
Legislativo, Executivo e Judi-
ciário, além de membros da
sociedade civil organizada.

MMMMMANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO     COLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVOOOOO

Prefeitura é questionada
sobre ações de apoio
a paratletismo

O requerimento 49/2026,
de autoria da vereadora Silvia
Morales (PV), do mandato cole-
tivo A Cidade é Sua, que solici-
ta informações ao Executivo
sobre ações de apoio ao  para-
tletismo, foi aprovado durante a
2ª reunião ordinária, realizada
no plenário da Câmara, na noite
desta quinta-feira (5).

A vereadora afirma que "Pi-
racicaba tem um histórico recen-
te e comprovado de excelência no
esporte paralímpico, com atletas
alcançando resultados significa-
tivos em palcos estaduais e naci-
onais que, mesmo com apoio li-
mitado, conquistou quatro me-
dalhas na última regional dos
Paresp (Jogos Paralímpicos do
Estado de São Paulo)".

No texto, Sílva Morales con-
sidera que "esse sucesso tem
ocorrido,  frequentemente,
pela superação individual dos
atletas, que se veem obrigados
a recorrer a arrecadações in-
formais e "vaquinhas" junto à
comunidade para custear des-
pesas básicas, demonstrando
a necessidade de criação de
política pública para apoiar o
paratletismo piracicabano.

Sendo assim, ela questio-
na se a Prefeitura uti l izou
toda a verba da pasta da Selam
(Secretaria Municipal de Lazer,
Esportes e Atividades Moto-
ras) referente ao exercício de
2024 e 2025 e solicita informa-
ções sobre o montante utilizado
por esses anos e, se possível, qual
valor foi destinado exclusiva-
mente para o paratletismo.

Sílvia indaga ainda se a Pre-
feitura tem algum programa es-
pecífico de apoio aos paratletas
e quais projetos existem e o
quanto foi investido, exclusiva-
mente para o paratletismo, nos
últimos três anos e, caso a res-
posta seja negativa, se existe no
cronograma da pasta responsá-

vel algum projeto de programa
de apoio exclusivo aos paratletas.

A parlamentar também quer
saber se há um cadastro dos pa-
ratletas caso a Prefeitura não
possua, caso não possua esse ca-
dastro, se há possibilidade de se
fazer e,  caso não haja possibili-
dade, citar os motivos.

Por fim, Sílvia questiona se,
considerando a verba destinada
para a Selam, a Prefeitura enxer-
ga a possibilidade de se criar uma
bolsa-esporte exclusiva para pa-
ratletas, além das vagas já cria-
das para os atletas em geral e,
caso a resposta seja negativa, in-
formar quais as razões que "im-
pedem" a Prefeitura de implan-
tar essa política pública de apoio
aos paratletas.

Ao fazer sua justificativa,
após a votação em plenário,
Sílvia afirmou que fez uma
emenda ao orçamento voltada
ao paratletismo, em conjunto
com o vereador André Ban-
deira (PSDB) e que não foi
aprovada pela maioria dos ve-
readores. "É importante sa-
bermos qual é o recurso da
Selam e se tem alguma viabi-
lidade de se destinar ainda
m a i s  v e r b a s  p a r a  o  p a r a -
atletismo", afirmou.
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BOM DIA
Instabilidade conti-

nua. A chuva não ces-
sa. Então, é bom estar
sempre preparado,
pelo menos com o
guarda-chuva. Sinais
de uma trégua nos
dias de carnaval. Tem-
peratura agradável.
Um bom dia para você.

MANCHETE
No Brasil, cada vez

mais, vemos "aos ami-
gos, tudo; aos inimi-
gos, a lei".

BASTIDORES
(Primeira)
Sérgio Moro lidera

no Paraná (governo),

mas enfrenta proble-
mas devido a junção do
União Brasil e União
Progressista.

(Segunda)
Ministro Marco Buzzi

(STJ), se afasta do Supe-
rior Tribunal de Justiça.
Assédio sexual. É o mí-
nimo a se fazer quando
suspeito ou acusado.

(Terceira)
Tarcísio de Freitas

e Lula olham na mes-
ma direção: flertam
com o MDB.

PREMIUM
Expectativa pelos

desdobramentos da de-

cisão do Condephaat
(estadual) aprovando
processo de tomba-
mento do complexo Bei-
ra Rio.

DOIS TOQUES
(Um)
O controle do uso de

veículos oficiais na Câ-
mara Municipal deve
estar sob responsabili-
dade da presidência.
Porém, é preciso rigor,
imparcialidade e fiscali-
zação com relatórios.

(Dois)
Bancos fecham nos

dias 16 e 17 (segunda e
terça), reiniciando expe-
diente na quarta, dia 18,
às 12 horas. Comércio
não abre na terça de
carnaval.

ANOTE
Torcida do XV recu-

pera esperança.  O téc-

nico Fernando Marchiori
prepara lista para qua-
tro reforços caso o alvi-
negro passe para a se-
gunda fase.

LÁ&CÁ
(Lá)
Quanto tempo para

os parlamentos euro-
peus votarem o acordo
Mercosul?

(Cá)
Na TV francesa (liga-

da a ultradireita), o pré-
candidato Flávio Bolso-
naro criticou Lula e cha-
mou o presidente Ma-
cron de incompetente.

CURTAS&MISTURADAS
PROTELAR: essa é a

intenção para os casos
Master e roubo/INSS.
MORADORES do Ibirapu-
era não aceitam o local
para carnaval dos foli-
ões. ANVISA preocupada

com as canetas emagre-
cedoras. CICLO Abel Fer-
reira/Palmeiras está no
fim? PAUTA prioritária
no congresso: 6X1. VER-
DADE: Psol pensa em tí-
tulo de Cidadão para
Bad Bunny. ANEEL repro-
va 7 de 11 planos de traba-
lho da Enel. CRISE: juros
altos obrigam imobiliárias
a diminuíram lançamen-
tos. PRESIDENTE Lula vai li-
berar R$ 1,5 bi em emen-
das. A governadora Ra-
quel Lyra admite apoio
a Lula caso ele ignore a
eleição  pernambucana.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
CPI Banco Master: mais

gente contra ou a favor?
PONTO FINAL
O futebol ainda

mexe com o torce-
dor, mas está dei-
xando de encantar.
Preços dos ingres-
s o s  ( g r a n d e s  j o -
g o s ) ,  f i c a r a m  i m -
praticáveis. Empre-
s á r i o s  i m p r u d e n -
tes .  Não é mais  o
esporte do povão.
Salários mais valo-
res das transações
fora  da  real idade
brasileira. Arbitra-
gens vergonhosas.
Quem manda e api-
ta é o VAR. Resulta-
dos suspeitos. Vol-
tamos amanhã.

MMMMMANIFESTANIFESTANIFESTANIFESTANIFESTAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃOAÇÃO

Apeoesp garante na
Justiça direito do professor
lecionar e promove ato
em defesa do magistério
Manifestação será realizada em frente à Secretaria Estadual da Educação,
nesta quarta (11); último ato foi realizado dia 23 de janeiro passado

Apeoesp conseguiu liminar
junto ao Tribunal de Justiça de
São Paulo revogando o parágra-
fo 6º do artigo 8º da Resolução
SEDUC nº 8/2026, que preten-
dia manter os professores tem-
porários indicados à não perma-
nência nas unidades escolares
fora da rede estadual de ensino
por três anos. Na decisão, a juíza
do Tribunal de Justiça de São
Paulo, Paula Narimatu de Almei-
da, estabelece a nulidade da re-
soluçãoº8/2026, da Secretaria
Estadual da Educação, que alte-
rou a Resolução da própria SE-
DUC nº 44/2024 para proibir a
contratação dos professores tem-
porários cujos contratos foram
encerrados em virtude de veda-
ção lançada pelos diretores de
escola, após avaliação de desem-
penho. Justamente para protes-
tar contra todos os ataques do
governador Tarcísio de Freitas
ao magistério paulista, a Apeo-
esp promove novo ato público,
nesta quarta-feira, 11, às 16 ho-
ras, em frente à Secretaria Esta-
dual da Educação. O último ato
foi realizado no dia 23 de janei-
ro, também na Praça da Repúbli-
ca, em frente à Secretaria Esta-
dual da Educação.

Com relação à liminar, a pre-
sidente a da Apeoesp, a deputa-
da estadual Professora Bebel
(PT) conta que o governo havia
recuado, por meio da Resolução
SEDUC Nº 19/2026, de 9 de fe-
vereiro, "tendo em vista a pres-
são do nosso Sindicato. Entre-
tanto, essa resolução estabelece
que o professor deve passar pelo
PSS (Processo Seletivo Simplifi-

A Professora Bebel comandará nova manifestação da Apeoesp em frente à Secretaria Estadual da Educação

cado), o que no caso dos profes-
sores com contrato ativo, é ile-
gal. Portanto, a liminar conquis-
tada pela Apeoesp restabelece os
direitos desses professores. Isto
mostra como o Sindicato atua em
todas as frentes para defender os
direitos de todos os professores",
ressalta Bebel.

A manifestação em frente
à Secretaria Estadual da Edu-
cação é para exigir atribuição
de aulas justa e nenhum pro-
fessor sem aula, nenhum es-
tudante sem professor.  "É
fundamental este ato para  de-
nunciarmos e cobrarmos a re-
vogação das resoluções auto-

ritárias e lutar pelo emprego
e direitos dos professores.
Também queremos a aplica-
ção do reajuste de 5,4% do
piso salarial nacional no salá-
rio base, com repercussão em
toda a carreira. Chega de abo-
no complementar! Da mesma
forma, queremos a aplicação
correta da jorna da do piso,
composta em aulas e não em
somatória de horas e minutos.
Queremos também que seja
cumprida a lei do descongela
mento do tempo de serviço da
pandemia e que o governo
Tarcísio pague os valores re-
troativos", destaca Bebel.

EDUCAÇÃO INCLUSIVA
- Acontece nesta quarta-feira, 11
de outubro, em São Paulo, na
sede da Apeoesp, às 11 horas,
reunião com pais, estudante e
professores em defesa da edu-
cação inclusiva, quando serão
debatidas novas ações para ga-
rantir tanto o direito dos pro-
fessores como dos estudantes
atípicos. "Temos que enfren-
tar esses ataques e para isso
vamos nos mobilizando para
combater os ataques do go-
vernador Tarcísio de Freitas a
esse desmonte da educação in-
clusiva", completa a deputada es-
tadual Professora Bebel.

MMMMMANDANDANDANDANDAAAAATTTTTOOOOO     COLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVCOLETIVOOOOO

Câmara aprova
requerimento sobre
atividades para
crianças e jovens

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 2ª Reunião
Ordinária, nesta quinta-feira (5),
o requerimento 53/2025, de au-
toria da vereadora Silvia Mora-
les (PV), do mandato coletivo A
Cidade é Sua, que solicita ao Exe-
cutivo informações sobre as ati-
vidades gratuitas oferecidas pelo
município a crianças e adolescentes.
O documento destaca a importân-
cia dessas ações para o desenvol-
vimento social, educacional, cul-
tural e esportivo, além do papel
preventivo frente a situações de
vulnerabilidade social.

A parlamentar questiona
quais modalidades estão dispo-
níveis, se há aulas de instrumen-
tos musicais e de teatro, os locais
e horários das atividades, o total
de vagas ofertadas e se o muni-
cípio mantém convênios com es-
colas de música da cidade. Em

relação às atividades esportivas,
são solicitadas informações so-
bre as modalidades oferecidas,
como esportes coletivos, artes
marciais, dança e outras práti-
cas, bem como os locais de reali-
zação, dias e horários das aulas,
o total de vagas disponíveis e a
quantidade de vagas atualmente
abertas. Por fim, o requerimen-
to questiona quais são os meios
oficiais utilizados pela Prefeitu-
ra para divulgar essas oportuni-
dades à população, com o obje-
tivo de garantir transparência e
amplo acesso às políticas públi-
cas voltadas à infância e à juven-
tude. Durante a sessão, a ve-
readora justificou a iniciativa
ao destacar a dificuldade de
acesso às informações sobre
as atividades artísticas e es-
portivas oferecidas, organizadas
por categoria e faixa etária.
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Campanha orienta crianças
e pais no retorno às aulas

Ação na Escola "Professor Benedito de Andrade" envolveu parceria entre o vereador Gustavo Pom-
peo e a Secretaria de Segurança Pública, Trânsito e Transportes

O vereador Gustavo Pompeo
(Avante), por meio do Fórum
Permanente de Educação no
Trânsito, realizou nesta segun-
da-feira (9), em parceria com a
Prefeitura, através da Secretaria
Municipal de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes, uma
campanha de conscientização no
trânsito voltada a crianças e fa-
mílias, durante o período de vol-
ta às aulas da rede municipal.

A ação foi organizada após
reunião realizada nos dias ante-
riores com a secretaria, junta-
mente com Eliezer de Castro,
superintendente de mobilidade
urbana da Semuttran, para ali-
nhar e planejar as orientações de
segurança que seriam levadas à
comunidade escolar.

A ação aconteceu na Escola
Municipal "Professor Benedito
de Andrade", no bairro Mário
Dedini, logo no início do ano le-
tivo, momento em que o fluxo de
veículos e pedestres aumenta sig-
nificativamente nas proximida-
des das unidades escolares.

Com orientações simples
e educativas, a campanha le-
vou às crianças e aos familiares
dicas básicas de segurança no
trânsito, estimulando a atenção
ao atravessar a rua, o respei-
to à sinalização e o cuidado
redobrado nos horários de
entrada e saída da escola. Os
focos principais foram a pre-
venção de acidentes e a for-
mação de uma cultura de res-

ponsabilidade desde a infância.
Os agentes de trânsito esti-

veram presentes orientando a
comunidade escolar sobre práti-
cas seguras no trânsito e escla-
recendo dúvidas relacionadas à
circulação de veículos e pedes-
tres no entorno da escola.

Para o vereador, ações como
essa se tornam ainda mais neces-
sárias diante da realidade vivida
no bairro. "Dias antes dessa
ação, uma criança foi vítima de

atropelamento aqui na região. Si-
tuações assim nos mostram que
falar de trânsito não é exagero, é
cuidado. O objetivo é prevenir,
orientar e proteger, principal-
mente as nossas crianças", afir-
mou o parlamentar.

Para Gustavo Pompeo, a
educação no trânsito precisa
começar cedo e envolver toda
a família. "Quando a criança
aprende desde pequena, ela leva
esse conhecimento para casa, in-

fluencia os pais e cresce enten-
dendo que o trânsito é um espa-
ço de convivência e responsabi-
lidade", completou.

"Essa campanha integra as
ações permanentes do Fórum de
Educação no Trânsito, que enfa-
tiza o compromisso com a cons-
cientização, a prevenção de aci-
dentes e a construção de um
trânsito mais seguro para todos,
começando pela base: a infân-
cia", concluiu o vereador.

Equipes da Divisão de Proteção Animal monitoram o animal
com frequência, buscando a melhor e mais segura oportuni-
dade para realizar a captura e retirar o artefato

PPPPPRRRRROOOOOTEÇÃOTEÇÃOTEÇÃOTEÇÃOTEÇÃO A A A A ANIMALNIMALNIMALNIMALNIMAL

Prefeitura mantém buscas
por capivara com artefato

A Prefeitura de Piracicaba
segue empenhada no resgate de
uma capivara que apresenta um
artefato preso ao corpo. Desde o
dia 29/01, equipes da Divisão de
Proteção Animal realizam tenta-
tivas contínuas de captura com
o objetivo de retirar o objeto e
garantir a segurança do animal.

O animal já foi avistado
em diferentes ocasiões, nas
imediações da avenida Cru-
zeiro do Sul, porém nem sem-
pre é encontrado no mesmo
ponto. Por se tratar de uma es-
pécie que se desloca em bandos
e possui ampla mobilidade, a
capivara muda com frequên-
cia de localidade, o que exige
monitoramento constante.

Entretanto, as ações de cap-
tura continuam. "O problema
maior é que a capivara tem com-

portamento arredio. Ela já per-
cebe a aproximação das equipes
e se esquiva rapidamente, bus-
cando refúgio no rio, localizado
a menos de 1,5 metro do ponto
onde costuma ser vista. Além
disso, não é possível realizar a
sedação do animal nessas condi-
ções, e alternativas como o uso
de armadilhas dependem de
autorização de órgãos ambi-
entais, como o Ibama, o que
inviabiliza a adoção imediata
desse método", explicou o ve-
terinário e gerente da Divisão,
Mauricio Etechebere.

Mesmo assim, a Prefeitura
reforça que segue monitorando
o animal diariamente, buscando
a melhor e mais segura oportu-
nidade para realizar a captura e
retirar o artefato, sempre priori-
zando o bem-estar da capivara.

EEEEESPORTESSPORTESSPORTESSPORTESSPORTES

Vereador pede informações sobre
a reforma de Complexo Aquático

A Câmara Municipal de
Piracicaba aprovou,  na 2ª
Reunião Ordi n á r i a ,  n e s t a
quinta-feira (5),  o requeri-
mento nº 6/2026, de auto-
r i a  d o  v e r e a d o r  L a é r c i o
Trevisan Jr.  (PL),  que co-
bra  informações  do Poder
Executivo sobre a reforma do
Complexo Aquático "Dr. Sa-
muel de Castro Neves",  no
bairro Alto. Ele questiona so-
bre a continuidade da interdi-
ção, o processo administrati-
vo contra a empresa respon-
sável pela reforma e as provi-
dências para reabertura do
equipamento público.

O parlamentar salienta no
documento que, desde 1976, o
espaço abriga  at iv idades
como natação, hidroginástica,
programas esportivos e de
saúde. No entanto, encontra-

se interditado desde o início
de 2025, em razão de proble-
mas estruturais apontados em
vistoria  técnica,  incluindo
ruptura nas bordas das pisci-
nas, afundamento do piso, di-
latação estrutural, vazamen-
tos e desprendimento de re-
vestimento, entre outras fa-
lhas que oferecem risco à se-
gurança dos frequentadores.

Destacou ainda que a última
reforma custou R$ 1,73 milhão
ao município e que já foi aplica-
da multa à empresa responsável,
mas o espaço continua fechado.
"A continuidade desse cenário
gera preocupação quanto à
transparência, eficácia da fisca-
lização contratual, cumprimen-
to das normas de segurança e
proteção ao patrimônio público,
bem como ao direito da popula-
ção ao uso de equipamentos es-

portivos e de saúde. Ademais, a
interdição sem perspectiva clara
de reabertura compromete a
confiança da comunidade na ges-
tão pública e causa frustração,
sobretudo entre idosos, jovens e
pessoas com recomendações
médicas por meio de atividades
aquáticas", salienta o vereador,
no documento.

Dessa forma, ele questiona
qual a situação atual das inter-
venções no Complexo Aquático,
se existe um prazo atualizado e
formalmente definido para a re-
abertura e qual a justificativa téc-
nica e administrativa para a au-
sência de cronograma concreto
para conclusão dos trabalhos.
Pede ainda que seja informado o
número do processo administra-
tivo aberto contra a empresa res-
ponsável e mais dados sobre as
penalidades aplicadas.

Quer saber também quais
medidas de fiscalização con-
tratual foram adotadas desde
a reabertura em 2022 até o fe-
chamento em 2025, qual o
número de munícipes que uti-
lizavam regularmente o Com-
plexo Aquático antes de sua
interdição e se há previsão de
expansão, modernização ou
melhoria adicional no proje-
to. Solicita ainda o valor total
já gasto em reformas no Com-
plexo Aquático desde 2018 e
se existe orçamento provisio-
nado para ações emergenciais
de retomada das obras. Re-
quer também o encaminha-
mento de cópias do laudo téc-
nico que fundamentou a in-
terdição, das notificações e
autos de infração aplicados à
empresa responsável.

Ao justificar o requerimen-
to, durante a reunião, Trevisan
Jr. reforçou a necessidade de se
acionar a empresa responsável
pela reforma e que a Prefeitura
conclua os serviços para que o
espaço público seja reaberto.
"Tem que fazer a reforma, o ve-
reador tem a função de defender
isso. Por isso que está aqui esse
requerimento hoje, questionan-
do a administração pública sobre
a empresa responsável pela re-
forma e as providências para a
reabertura do equipamento pú-
blico", afirmou.
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Vereador se reúne com secretário
executivo e superintendente

O vereador Valdir Vieira
Marques, o Paraná (PSD), este-
ve na manhã desta sexta-feira
(6), na Semuttran (Secretaria
Municipal de Segurança Públi-
ca, Trânsito e Transportes) e
foi recebido pelo secretário
executivo da pasta ,  José
Eduardo Cruz,  juntamente
com o superintendente de mo-
bilidade urbana, Eliezer de
Castro, para tratar de alguns as-
suntos relacionados a algumas
demandas protocoladas pelo
parlamentar e também solicita-
das ao gabinete pela população.

Eles conversaram sobre
diversas melhorias no trânsi-
to do município, como a ins-
talação de inibidores de veloci-
dade, semáforos, sinalização vi-
ária, entre outros, visando a di-
minuição de acidentes e organi-
zação do fluxo de veículos, garan-
tindo dessa forma a acessibilida-
de e a mobilidade urbana.

Um dos principais pedi-
dos levados ao secretário e
sua equipe foi a instalação de
alguns inibidores de velocida-
des na rua principal do Condo-
mínio Residencial Nova Suíça,
que há muito tempo, desde a cri-
ação do conjunto habitacional,
vem sendo solicitado pelo verea-
dor, através de ofícios, indica-
ções, reuniões com moradores e
conversas na própria secretaria.

Outro pedido que vem sen-
do solicitado pelo vereador
Paraná desde 2018 é a insta-

Vereador Valdir Vieira Marques (PSD), o Paraná, participou de uma reunião para obter infor-
mações sobre o andamento de demandas protocoladas

lação de semáforos na Rota-
tória Romilda Novello For-
nazier, localizada no Bairro
São Jorge, nas proximidades
do terminal de ônibus.

Além desses pedidos, Para-
ná também já havia protocola-
do solicitações de melhorias no
terminal do São Jorge, como a
manutenção no telhado, troca
de todo sistema de calhas para
escoamento de água do prédio,

instalação de telas e grades e a co-
locação de mais assentos dentro
do terminal, para acomodar me-
lhor os passageiros.

Os pedidos estão passando
por análises e estudos de im-
plantação e além disso, os se-
máforos na rotatória do São
Jorge estão aguardando efeti-
vação de um novo contrato
para futura instalação. "Fico
muito grato à Secretaria de

T r â n s i t o ,  p r i n c i p a l m e n t e
ao secretário José Eduardo,
ao Castro e toda sua equipe,
pois  é  muito  importante
quando tratamos de assuntos
referentes a melhorias no trân-
sito em nosso município, visan-
do a prevenção de acidentes, vi-
tal para a preservação da vida,
garantindo mais segurança e
tranquilidade para toda popu-
lação", comentou Paraná.

Divulgação

AAAAADMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃODMINISTRAÇÃO

Vereador expõe
dúvidas sobre o espaço
onde é o Zoológico

O vereador André Bandeira
(PSDB) acompanha a questão da
concessão do Zoológico de Pira-
cicaba, desta vez através do re-
querimento nº 13/2026, aprova-
do na 2ª Reunião Ordinária, nes-
ta quinta-feira (5). Ele cita, no
documento, que a Lei Estadual
nº 401 de 05 de setembro de
1974, que autorizou a Fazenda do
Estado a conceder o uso do es-
paço para a Prefeitura Municipal
de Piracicaba, não foi expressa-
mente revogada até o momento.
E ainda o Decreto Lei Federal nº
271 de 28 de fevereiro de 1967,
que autoriza a concessão do imó-
vel para a instalação do zoológi-
co pelo período de 20 anos.

"Há necessidade de se dar
publicidade de como está a ques-
tão atualmente, demonstrando
de quem é a titularidade do es-
paço atual onde foi instalado o
Zoológico Municipal de Pira-
cicaba", argumenta o parla-
mentar,  no documento.  "A
Prefeitura age como se tives-
se a posse ou propriedade do
local (ou pelo menos a compe-

tência para geri-lo e concedê-lo)".
Os questionamentos ocor-

rem após a aprovação do pro-
jeto de lei 379/2025, de auto-
ria do Poder Executivo Muni-
cipal, que autoriza a conces-
são do Complexo Professor
Edmar José Kiehl (Zoológico
e Paraíso das Crianças) à ini-
ciativa privada, mediante lici-
tação, pelo prazo de 25 anos.

No requerimento, André
Bandeira questiona se a Prefei-
tura tem conhecimento da Lei
Estadual nº 401/1974 e do De-
creto Lei Federal nº 271/1967 e
da Lei Municipal nº 2.154/1974.
Pergunta se as normas foram re-
vogadas e como estão as situa-
ções mencionadas nos textos.
Pergunta, especificamente, de
quem é a posse do local, se exis-
tem documentos que regulari-
zam a situação do imóvel e se
poderia ter sido encaminhado
o projeto de concessão. Re-
quer ainda informações sobre
eventual  procedimento do
Ministério Público questio-
nando o procedimento.

SSSSSANEAMENTANEAMENTANEAMENTANEAMENTANEAMENTOOOOO

Vereador questiona
sobre falta de
abastecimento de água

O requerimento Nº 23/
2026, de autoria do vereador
Marco Bicheiro (PSDB), que so-
licita informações detalhadas ao
Executivo sobre o serviço de
abastecimento de água na cida-
de, foi aprovado durante a 2ª
reunião ordinária, realizada no
plenário da Câmara nesta na noi-
te desta quinta-feira (5).

No documento, o vereador
destaca que a "água é essencial
para a vida e para o desenvolvi-
mento dos bairros, sendo um fa-
tor decisivo para a saúde públi-
ca, a qualidade de vida e o cres-
cimento urbano sustentável". Ele
afirma ainda que o "abasteci-
mento regular evita o armazena-
mento inadequado de água, que
pode gerar focos de contamina-
ção, além de ser essencial para
atividades básicas.

O parlamentar aponta ainda
que escolas, creches, unidades de
saúde e equipamentos públicos
dependem de água para funcio-
nar adequadamente e que a falta
de água compromete aulas, aten-
dimentos e serviços essenciais,
entre outras considerações.

Sendo assim, o vereador
questiona sobre o motivo da fal-
ta d´agua nas regiões do Mara-
canã, Vila Monteiro, Piracicami-

rim, Morumbi, Parque Prezotto,
Pombeva, Nova América, Jardim
Elite, Centro, Bairro Alto, Paulis-
ta, Vila Cristina, Chapadão, Ce-
cap, Dois Córregos, Jardim San-
ta Sílvia, Glebas Natalinas, San-
ta Rita, Santa Cecília, Areão, Al-
godoal, Vila Rezende, Jardim
Primavera, Vila Fátima, Santa
Rosa, Parque São Jorge, Cruz
Caiada, Unileste, Uninorte e ad-
jacências.

Bicheiro também quer saber
se há um prazo para que se nor-
malize o fornecimento e quais as
medidas que a administração
está tomando com relação ao
problema, além do do cronogra-
ma de atividades do SEMAE e
quais os investimentos que estão
sendo feitos para evitar esse tipo
de problema em todo o municí-
pio, já que houve um remaneja-
mento de recursos para o SE-
MAE resolver esta deficiência,
além do aumento de quase 20%
nas contas de água.

Bicheiro quer saber qual
equipamento de fato foi atingi-
do pela pane elétrica, se essa
pane elétrica chegou a danificar
alguma bomba e se há necessi-
dade de substituição dos equipa-
mentos, já que os problemas
ocorreram em outras ocasiões.

CCCCCAAAAATTTTTAAAAA-----CCCCCAAAAACCCCCARECOARECOARECOARECOARECO

Vereador protocola
requerimento sobre
execução do serviço

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) protocolou, na quarta-
feira (4), na Câmara, o requeri-
mento 75/2026, em que soli-
cita ao Executivo informações
detalhadas sobre a execução
do serviço conhecido como
"cata-cacareco" no município.
No documento, o parlamentar
ressalta a importância ambi-
ental, urbana e sanitária do
serviço de coleta de materiais

inservíveis.  Segundo ele,  o
"cata-cacareco"  contr ibui
para a destinação correta de
resíduos, ajuda na prevenção de
focos de doenças e colabora para
a limpeza e organização dos
bairros. O vereador afirma
ainda que a iniciativa busca ga-
rantir transparência e eficiência
na prestação do serviço, além de
permitir a adequada fiscalização
por parte do Poder Público.

SSSSSAÚDEAÚDEAÚDEAÚDEAÚDE

Falta de medicamentos em farmácias
municipais é tema de requerimento

As reclamações sobre a falta
de medicamentos nas farmácias
municipais são relatadas no re-
querimento nº 51/2026, de au-
toria da vereadora Sílvia Mora-
les (PV), do Mandato Coletivo A
Cidade é Sua, aprovado na 2ª
Reunião Ordinária, nesta quin-
ta-feira (5). A parlamentar este-
ve em algumas farmácias e cons-
tatou a falta recorrente de diver-
sos medicamentos de uso contí-
nuo e essencial.

Ela solicita a lista dos medi-
camentos em falta e o período em
que ocorre o desabastecimen-
to de cada item. Quer saber

ainda se a situação já foi nor-
malizada. No requerimento,
Sílvia Morales lista vários
medicamentos que identifi-
cou em falta nas unidades e
solicita informações sobre os
processos de compra, quan-
tidades e demanda.

Questiona ainda a data de
distribuição dos medicamentos
às farmácias municipais Cen-
tral, Caxambu e Cecap. E per-
gunta se houve descumprimen-
to contratual pelos fornecedo-
res e se houve processos licita-
tórios desertos, fracassados ou
rescindidos relacionados aos

medicamentos listados. Ela tam-
bém cita reportagem veiculada
pela imprensa local sobre a cria-
ção de uma força-tarefa pela Se-
cretaria Municipal de Saúde
para garantir o abastecimento das
26 farmácias municipais e adoção
de nova modelagem do sistema de
aquisição de medicamentos pela
atual gestão. Nesse sentido, quer
saber quais medidas concretas in-
tegram a força-tarefa, as altera-
ções efetivas que foram imple-
mentadas na modelagem do siste-
ma de aquisição de medicamentos
e se essas medidas garantiram o
abastecimento dos meses de agos-

to a dezembro. Quer saber por
quanto tempo essas medidas vão
garantir o abastecimento e se o
município utiliza medidas emer-
genciais para assegurar o abas-
tecimento enquanto os processos
licitatórios não são concluídos.

Ao justificar o voto, na reu-
nião, Sílvia Morales falou sobre
a nova metodologia de distribui-
ção de remédios pela Secretaria
de Saúde noticiada pela impren-
sa. Disse que é necessário obter
mais detalhes sobre como funci-
ona esse novo sistema e a força-
tarefa para a regularização dos
estoques das farmácias.

IIIIINFRAESTRNFRAESTRNFRAESTRNFRAESTRNFRAESTRUTURAUTURAUTURAUTURAUTURA

Vereador solicita informações sobre a
falta de manutenção em locais de lazer

O requerimento 37/2026, de
autoria do vereador Rafael Boer
(PRTB), que solicita informações
ao Executivo sobre a falta de corte
de mato, manutenção e limpeza
de praças públicas e espaços de
lazer na cidade de Piracicaba, foi
aprovado durante a 2ª reunião
ordinária, realizada no plená-
rio da Câmara, na noite des-
ta quinta-feira (2).

De acordo com o documen-
to, o vereador foi procurado por
"moradores de diversas áreas da

cidade que tem reclamado do
mato alto que tem tomado con-
ta dos espaços públicos, com
evidente falta de manutenção,
corte da vegetação e limpeza
das áreas comuns, gerando
transtorno aos moradores devi-
do ao aumento da presença de
insetos e animais peçonhentos,
sensação de insegurança e pre-
juízo a utilização do espaço
para lazer e convivência".

O texto acrescenta que a
"ausência dos serviços con-

figura aparente descontinuida-
de dos serviços de zeladoria e
descumprimento das atribui-
ções de conservação das áreas
públicas, afetando diretamen-
te a qualidade de vida da popu-
lação do entorno".

Sendo assim, o vereador ques-
tiona qual é a justificativa da Ad-
ministração Municipal para a au-
sência de corte de mato e manu-
tenção das praças e espaços públi-
cos da região norte; se existe al-
gum impedimento técnico, opera-

cional ou orçamentário que te-
nha impossibilitado a execução
dos serviços na referida região;
se a secretaria competente pos-
sui cronograma de manutenção;
quais os critérios para a formu-
lação deste cronograma; se a se-
cretaria responsável dispõe de
equipe, equipamentos e contra-
tados suficientes para atender a
demanda de manutenção dos es-
paços públicos e que providên-
cias imediatas serão adotadas
para solucionar o problema.
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Equipe de Piracicaba vence
na abertura da Copa Interior
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Competição reuniu mais de 700 atletas de 225 equipes de todo
Estado, que disputaram provas de triathlon, duathlon e aquathlon

A equipe de Triathlon de Pi-
racicaba, que conta com apoio da
Secretaria Municipal de Espor-
tes, Lazer e Atividades, conquis-
tou a primeira colocação na clas-
sificação geral por equipes na
primeira etapa da 18ª Copa In-
terior de Triathlon, realizada no
último dia 1º/02, em São Pedro.
Os resultados oficiais foram di-
vulgados na segunda-feira, 09/
02, pela organização do evento.

A etapa de abertura reuniu
mais de 700 atletas de 225 equi-
pes de todo Estado, que disputa-
ram provas de triathlon (ciclis-
mo, corrida e natação), duathlon
(ciclismo e corrida) e aquathlon
(natação e corrida). Na classifi-
cação geral, Piracicaba, que con-
tou com 29 atletas (masculino e
feminino), somou 914 pontos,
seguida pela Prefeitura de São
Pedro com 670 e da equipe IPE
Amarelo, de Campinas, com 288.

O processo de retomada da
equipe piracicabana teve início
no segundo semestre do ano
passado, após a efetivação da
parceria  entre  Prefei tura,
Care Club Piracicaba de Tria-
thlon e Hard Bike. Na ocasião,
houve a entrega de novos uni-
formes à equipe de competição.

De lá pra cá, os resultados já
foram expressivos. Tendo parti-
cipado de apenas duas de um to-
tal de seis etapas em 2025, a
equipe encerrou sua participação
na competição na quinta posi-

Equipe de Piracicaba na disputa da primeira etapa da Copa Interior

ção, na classificação geral (soma-
tória de todas as etapas).

A equipe piracicabana obte-
ve o seguinte desempenho na 18ª
Copa Interior de Triathlon: Lei-
la Motta (triathlon olímpico - 1º
lugar); Marcos Maistro (aqua-
thlon sprint - 1º lugar), Rafael
Aragon (triathlon olímpico - 2º
lugar); Misrael Santos (duathlon
sprint - 4º lugar); João Pedro
(aquathlon sprint - 2º lugar);
Fábio Cajú (triathlon olímpico -
2º lugar); Pedro Azevedo (dua-
thlon sprint - 2º lugar); Rafaela
Aragon (triathlon sprint - 4º lu-
gar); Darcy Lima (duathlon

sprint - 3º lugar); Luisa Braga
(aquathlon olímpico - 1º lugar
geral); Fernando Senerine (tria-
thlon olímpico - 8ª posição);
Raquel Campos (duathlon sprint
- 1º lugar geral); Daniel Cassano
(aquatlon sprint - 1º lugar geral);
Elen Leite (triathlon sprint - 2º
lugar); Camila Gozetto (triathlon
sprint - 1º lugar geral); Fábio
Sturion (triathlon olímpico - 4ª
colocação); Bruna Melo (dua-
thlon sprint - 4ª posição); Cata-
rina Ribeiro (triatlhon sprint - 1º
lugar); Renato Renas (triathlon
olímpico - 9ª posição); Felipe
Santin (triathlon olímpico - 12º

lugar); Thaís de Oliveira (dua-
thlon sprint - 5ª posição); Michel
Barboza (duathlon sprint - 8ª
posição); Felipe Sansígolo (dua-
thlon olímpico - 1º lugar geral);
Rafael Naval (triathlon olímpico
- 10ª posição); Felipe Forti (du-
athlon sprint - 2º lugar); César
Lara (triathlon olímpico - 2º lu-
gar), Joseane de Menezes Condé
(triathlon olímpico - 1º lugar) e
Donizete Francisco de Lima (du-
athlon sprint - 7ª posição).

A segunda etapa, de um
total de seis Copa Interior de
Triathlon, acontece no dia 12
de abril, em Indaiatuba.

PPPPPAAAAAULISTÃOULISTÃOULISTÃOULISTÃOULISTÃO

Ponte Preta já rebaixada, cumpre tabela contra o São Paulo na última rodada

Última rodada define
segunda vaga do
rebaixamento

Com o rebaixamento da
Ponte Preta confirmado na pe-
núltima rodada, após a derrota
por 2 a 0 para a Portuguesa, no
Estádio do Canindé, resta ape-
nas uma vaga para a Série A2 do
Campeonato Paulista a ser defi-
nida. Velo Clube, Noroeste, Pri-
mavera e São Bernardo ainda
correm risco na rodada final da
primeira fase.

Todos os jogos da última
rodada, marcados para do-
mingo (15) acontecem simul-
taneamente, às 20h30, garan-
tindo igualdade de condições
na disputa contra o descenso.
Confira a situação de cada
equipe ameaçada.

O Velo ocupa a 15ª coloca-
ção, dentro da zona de rebaixa-
mento, com cinco pontos. A
equipe enfrenta o Santos, na Vila
Belmiro, com Neymar confirma-
do. Para escapar, o time de Rio
Claro precisa vencer e torcer por
derrota de Noroeste ou Primave-
ra. Em caso de empate do Noro-
este, o Velo se salva pelo critério
de número de vitórias.

Na 14ª posição, com sete
pontos, o Noroeste é o pri-
meiro fora do Z-2. Depende
apenas de suas próprias for-
ças: uma vitória sobre o Pri-
mavera, fora de casa, garante a
permanência. Se empatar, ainda
pode escapar desde que o Velo

Clube não vença o Santos.
Caso contrário, o Norusca cairia
pelo critério de vitórias.

O Primavera aparece em
13º lugar, também com sete
pontos, e vive situação seme-
lhante à do Noroeste, porém
com cenário mais favorável. A
vitória garante a permanên-
cia, e o empate praticamente
assegura a equipe na elite, já
que, mesmo com uma vitória
do Velo Clube, o time de In-
daiatuba mantém vantagem no
saldo de gols - atualmente qua-
tro gols à frente do rival direto.

Na 12ª colocação, o São
Bernardo tem apenas chances
remotas  de  rebaixamento.
Com oito pontos, duas vitóri-
as e saldo de gols negativo em
apenas um, o Bernô teria que
ser derrotado pelo Corinthi-
ans e ainda torcer por uma
improvável  vitória do Velo
Clube sobre o Santos por cin-
co gols de diferença. Na prá-
tica, um empate já garante a
permanência.

Jogos da última rodada
(domingo - 20h30): Botafogo-
SP x Capivariano, Primave-
ra x Noroeste, Mirassol x Por-
tuguesa, Palmeiras x Guarani,
Ponte Preta x São Paulo, Bra-
gantino x Novorizontino, San-
tos x Velo Clube e São Ber-
nardo x Corinthians.

SEQUELADOS
A equipe do Sequelados sagrou-se campeã da Super liga
amadora de Piracicaba. A conquista aconteceu no último
domingo, 8, no campo da Usina Modelo

Maycon Rocha
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FALECIMENTOS

VENDO SÍTIO 51.000 m2
em São Pedro, próximo a
cidade, nascente, córre-
go, energia, vista para a
Serra de São Pedro. Do-
cum ordem. R$ 595.000.
Luiz (11) 9999-88701.
--------------------------------------

ALUGA-SE  apartamento
Praia Grande, Tels: 9 8430-
8712 e 9 9340-0417.
-------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor
básico de negociação até R$
50.000,00 (cinqüenta mil reais).
Falar com Karen pelo cel (19) 9-
9895-5892, das 8 às 18 horas.
--------------------------------------

VENDE LOTE V. MONTEIRO

próximo padaria sta Isabel,

medindo 7.50 x 25 total 187

metros........   PREÇO $190

MIL. Aceito carro até $50 mil.

Tratar  DIRETO PROPRIETÁ-

RIO 974109813.

FALECIMENTOS

Arrendo sítio 19 alqueires pé da serra, com
casa, mangueira, galpão, poço, ribeirão.

Para gado ou eucalipto. Tel (11) 9999-88701

São Pedro VENDO sítio 100.000m2 sem
construção,  registrado. R$ 855.000.

Pertinho da cidade. Tel 011 97692-0412.

EXPRESSO PIRACICABANO DE TRANSPORTE S/A
CNPJ 54369269/0001- 79  NIRE 35.300.014.073

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA- CONVOCAÇÃO
Convocamos os acionistas à se reunirem em 05/03/2026,ás
15:00 horas, na sede social, Piracicaba/SP, para a)Exame,
discussão e votação do Relatório da Diretoria, Balanço
Patrimonial e Demonstrações Financeiras referente ao
exercício encerrado em 31/12/2025:b)Destinação do
Resultado Líquido do Exercício: c) Eleição da diretoria d)
Outros assuntos de interesse social. Encontram-se à dis-
posição os documentos a que se refere o art. 133 da Lei
6404/76, Piracicaba, 11 de fevereiro de 2026 Ana Ma-
ria Giannetti Romani-Diretora Presidente

SR. LUIS FERNANDO
DO PRADO faleceu anteon-
tem, nesta cidade, contava 54
anos, filho dos finados Sr.
Luis Benedito do Prado e da
Sra. Maria Alice Cardoso do
Prado; deixa os filhos: Pedro
Henrique da Silva Prado e
Thiago dos Santos Prado.
Deixa demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h00 do Velório
da Saudade, sala “07”, para
o Cemitério Municipal da Sau-
dade. À família e amigos en-
lutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

POLICIAL MILITAR: SR.
JOSÉ FRANCISCO THOMA-
ZI DE GODOY faleceu ante-
ontem, nesta cidade, conta-
va 62 anos, filho dos fina-
dos Sr. Victório Correa de
Godoy e da Sra. Gema Tho-
mazi de Godoy. Deixa demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, às 10h30 no Cemitério
Municipal da Saudade. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. ANTONIO MARCOS
REINA MARTINS faleceu an-
teontem, nesta cidade, conta-
va 54 anos, filho dos finados
Sr. José Reina Martins Filho
e da Sra. Maria Ines Gonçal-
ves Martins, era viúvo da Sra.
Sandra Valeria Martins; deixa
os filhos:  Larissa Fernanda
Reina de Araujo, casada com
o Sr. Nicolas Lincoln Almeida
de Araujo; Maria Eduarda
Reina Martins; Ana Flavia
Reina Martins e José Reina
Martins Neto. Deixa netos,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi realiza-
do ontem, tendo saído o fére-
tro às 13h30 da sala “01” do
Velório do Cemitério Munici-
pal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família
e amigos enlutados os senti-

mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. RUBENO BAPTIS-
TUCCI faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 75
anos, filho dos finados Sr.
Gregorio Baptistucci e da Sra.
Layde do Nascimento Baptis-
tucci, era viúvo da Sra. Pal-
mira da Ascenção Baptistuc-
ci; deixa o filho: Daniel Augus-
to da Ascenção Baptistucci,
casado com a Sra. Julia Frac-
caro Patresi Baptistucci. Dei-
xa a neta Manuella Fraccaro
da Ascenção Baptistucci, de-
mais familiares e amigos.  O
velório ocorreu ontem das
09h00 às 15h00 na sala “Sa-
fira” do Velório do Crematório
Memorial Metropolitano de
Piracicaba, tendo seguido o
féretro às 15h15 para a reali-
zação dos Momento de Me-
mórias no “Salão Nobre” do
mesmo local. Procedimentos
de Cremação serão realiza-
dos posteriormente. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SRA. VERA LUCIA DA
SILVA CAMPOS  faleceu
anteontem, nesta cidade,
contava 74 anos, filha dos
finados Sr. José da Silva e
da Sra. Eunice de Souza
Silva, era viúva do Sr. Fran-
cisco Carlos de Campos;
deixa os filhos: Washigton
Wagner de Campos, casa-
do com a Sra. Glaucia de
Campos;  Flavia Taciana de
Campos e Mateus Augusto
da Silva, casado com a Sra.
Aline Kristensen Romão.
Deixa netos, demais fami-
liares e amigos.  Seu sepul-
tamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro
às 15h00 do Velór io da
Saudade, sala “04”, para o
Cemi tér io  Munic ipa l  da
Saudade. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SRA. LEONTINA PIRES
DE OLIVEIRA faleceu ante-
ontem, nesta cidade, contava
81 anos, filha dos finados Sr.
Lazaro Pires Paulino e da Sra.
Ana de Oliveira Pires, era vi-
úva do Sr. Miguel de Oliveira;
deixa os filhos: Aparecido de
Oliveira, casado com a Sra.
Rosa Leoncio de Oliveira;
Marcos Antonio de Oliveira,
falecido deixando viúva a
Sra. Gabriela Aguiar Silva
de Oliveira; Luiz Carlos de
Oliveira, falecido; Vera Lu-
cia de Oliveira, viúva do Sr.
Ernesto Moreira; Maria An-
gela de Oliveira Penteado,
casada com o Sr. José Apa-
recido Penteado;  Regina
de Oliveira Rissatto; Ana
Claudia de Oliveira; Marle-
ne de Oliveira Batista, casa-
da com o Sr. Natalino Batista
de Oliveira; Celina Aparecida
de Oliveira Souza, casada
com o Sr. José Carlos Al-
meida de Souza e Marinal-
va de Oliveira Benedicto,
casada com o Sr. Andre
Luiz Bueno Benedicto.  Dei-
xa netos, bisnetos, tatarane-
to, demais familiares e ami-
gos.  Seu sepultamento foi rea-
lizado ontem, tendo saído o
féretro às 15h00 da sala “02”
do Velório do Cemitério Mu-
nicipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. MAURO FRANCIS-
CO OLIVETTO faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 62
anos, filho dos finados Sr.
Odilon Amaral Diehl Olivetto
e da Sra. Jandira Leite Olivet-
to, era casado com a Sra. Li-
dia Maria Oliveira Olivetto;
deixa os filhos: Juliana Olivet-
to Rocha, casada com o Sr.
Israel Rocha e Felipe Olivet-
to, casado com a Sra. Laris-
sa Darroz Olivetto. Deixa os
netos: Alice; Nicolas; Isadora
e Helena, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi

realizado ontem, tendo sa-
ído o féretro às 17h15 do
Velório da Saudade, sala
“02”, para o Cemitério Mu-
nicipal da Saudade. À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. NATALIO APARECI-
DO MULLA DRESSANO fa-
leceu ontem, na cidade de
Campinas/SP, contava 70
anos, filho dos finados Sr.
Antonio Mulla Navarro e da
Sra. Ana Dressano Navarro,
era casado com a Sra. Nelza
Bortoli Mulla; deixa as filhas:
Daiane Dressano Pedroso
Ramos, casada com o Sr.
Rafael Pedroso Ramos e Na-
thalia Cristina Dressano Al-
ves, casada com o Sr. Rena-
to Alves. Deixa a neta Alice
Pedroso Ramos, demais fa-
miliares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado ontem,
tendo saído o féretro às
16h30 do Velório da Sauda-
de, sala “06”, para o Cemité-
rio Municipal da Saudade. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. JOAQUIM PEREIRA
NASCIMENTO faleceu on-
tem, nesta cidade, contava 66
anos, filho dos finados Sr.
Henrique Pereira Guimarães
e da Sra. Eva Barreiros Nas-
cimento; deixa os filhos: Pau-
lo Henrique Silva Nascimen-
to; Victor Gabriel Ramos Nas-
cimento; Julia Souza Nasci-
mento; Samira Viana Nasci-
mento e Daniel Viana Nasci-
mento. Deixa o neto Kenedy,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento será reali-
zado hoje, saindo o féretro às
13h00 do domicílio da família
sito à Rua Professor Carlos
Brasiliense Pinto - nº 234 -
Bairro Tatuapé, para o Cemi-
tério Parque da Ressurreição.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARIA JOSE GRA-
CIANO faleceu dia 10/02/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 69 anos de idade e
era viúva do Sr. Benedito Al-
ves. Era filha do Sr. João Gra-
ciano e da Sra. Inez Alves de
Godoy, falecidos. Deixa as fi-
lhas: Vivian Graciano Alves
casada com Carlos Cela
Franchini e Juliana Regina
Graciano Alves. Deixa netos,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia 10/
02/2026 as 16:30hs, saindo a
urna mortuária do Velório da
Saudade - Sala 03, seguindo
para a referida necrópole.
Expressamos nossas mais
sinceras condolências aos fa-
miliares e amigos, neste mo-
mento de luto. Grupo Bom
Jesus Funerais.

SRA. MARIVALDA DA
SILVEIRA PIOVESAN TAVA-
RES faleceu dia 10/02/2026
na cidade de Piracicaba, aos
51 anos de idade e era casa-
da com o Sr. Juliano Tavares
dos Santos. Era filha do Sr.
Oswaldo Piovesan, falecido,
e da Sra. Neuza Aparecida da
Silveira Piovesan. Deixa o fi-
lho: Gabriel Piovesan Tava-
res. Deixa familiares e ami-
gos. O seu sepultamento
ocorreu dia 10/02/2026 as
16:30hs, saindo a urna mor-
tuária do Velório Parque da
Ressurreição - Sala Standard,
seguindo para a referida ne-
crópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-

cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SRA. ALZIRA FORNAZI-
ER DEGASPARI faleceu dia
10/02/2026 na cidade de Pi-
racicaba, aos 93 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Osorio
Degaspari. Era filha do Sr.
Mario Fornazier da Sra. Zul-
mira Novelo, falecidos. Deixa
os filhos: Antonio Fernando
Cesar Degaspari, Luis Carlos
Degaspari casado com Glau-
cia Alessi Degaspari, Ana Lu-
cia Degaspari Brossi casada
com Marcelo Brossi, Julio
Cesar Degaspari casado com
Renata Meloto Degaspari.
Deixa netos, bisneto, famili-
ares e amigos. O seu se-
pultamento ocorrerá hoje
as 10:30hs, saindo a urna
mortuária do Memorial Me-
tropolitano de Piracicaba -
Sala Esmeralda. Início dia
10/02/2026 ás 13:00hs até
18:00hs - 11/02/2026 ás
07:30hs até 10:00hs, se-
guindo para o Cemitério da
Saudade. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. NARCISO NUNES
DE SOUZA faleceu dia 10/02/
2026 na cidade de Piracica-
ba, aos 87 anos de idade e
era casado com a Sra. Sebas-
tiana Ramos de Souza. Era
filho do Sr. José Nunes de

Souza da Sra. Ana Batista do
Nascimento, falecidos. Deixa
os filhos: Jose Nunes Neto,
Ana Nunes de Souza, Sebas-
tião Nunes de Souza, Edson
Nunes de Souza falecidos,
Ronilda Aparecida Nunes Fer-
reira casada com Jose Valdir
Ferreira, Romilda Nunes de
Souza Santos casada com
Agnaldo Soares Santos, Ro-
gerio Nunes de Souza casa-
do com Ines França Nunes de
Souza, Paulo Cesar Nunes de
Souza casado com Maria
Dalva Bernardes de Souza,
Rosangela Nunes de Souza
Silva casada com Marcio Ber-
to da Silva. Deixa netos, bis-
netos, familiares e amigos. O
seu sepultamento ocorreu dia
10/02/2026 as 16:30hs, sain-
do a urna mortuária do Veló-
rio Parque da Ressurreição -
Sala A, seguindo para a refe-
rida necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

SRA. ADRIANA DE
AMORIM DE MELO fale-
ceu dia 10/02/2026 na cida-
de de Piracicaba, aos 51
anos de idade. Era filha do
Sr.  Francisco Vie i ra de
Melo da Sra. Maria de Fati-
ma de Amorim de Melo.
Deixa os filhos: Matheus
Wesley Amorim de Paula,
Lucas Anderson Amorim de
Paula. Deixa 1 neto, famili-
ares e amigos. O velório

ocorrerá hoje no Memorial
Metropolitano de Piracica-
ba - Sala Safira, a partir das
07:30hs até as 17:30hs, em
seguida ocorrerá a cerimô-
nia de homenagens póstu-
mas no mesmo local. Pro-
cedimentos de Cremação
serão realizados posterior-
mente. Expressamos nos-
sas mais sinceras condo-
lências aos famil iares e
amigos, neste momento de
luto. Grupo Bom Jesus Fu-
nerais.

SR. RAFAEL ROBER-
TO ALOISI faleceu dia 10/
02/2026 na cidade de Pira-
cicaba, aos 80 anos de ida-
de e era casado com a Sra.
Aida Maria Domarco Aloisi.
Era filho do Sr. João Aloisi So-
brinho da Sra. Ilda Marconi
Aloisi, falecidos. Deixa os fi-
lhos: Rafael Roberto Domar-
co Aloisi casado com Milena
Nazatto Aloisi, Roberta Do-
marco Aloisi Motta casada
com Mauricio Motta, Rodolfo
Domarco Aloisi casado com
Beatr iz Ungria Gianett i .
Deixa netos, familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá hoje as 09:00hs, sa-
indo a urna mortuária do Me-
morial Metropolitano de Pira-
cicaba - Sala Diamante, se-
guindo para o Cemitério da
Saudade. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolên-
cias aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.
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